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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

ANNO XXXIX PARAHYBA Quarta-feira, 28 de maio de 19::o l ~1 

Prote~en~o saltea~ores 
Brilhante artigo do ESTADO 

DO RIO GRANDE 

A proposito da singular situa­
ção a que o govêrno da Repu­
blica, mr,.ncommunado com ban­
didos ,•ttl'.:nrc ·, quer reduzir a 
Parahyba, o .. Ecl:1do do Rio 
Grande", orgam do Panido Li­
bertador do Rio Grande do Sul, 
publicou o S.?guinte artigo: 

"Po súe n Parahyl.Ja um govêrno 
le~almentt cons~i.tlido. sobre cuja le­
r,it imidade nunc" se m-ticulou u m..:­
nor reserva. Contra esse govêrno le­
vunloH-~t: 1:r.i en1po de co.ngaceiros 
1w,11:1 rt-3il,1 limi,:uia do Estado. Im­
plicitameuLe, 1:it!n propri:1 nnture:c:a 
d~,s uo.s 1t111c('õcs. explJcitumente pel­
os dispos:d\'OS con»tituclonaes, cabia 
ao f!O\erno Est::C:u:1! n repressão da 
des:>rdem. 

Como, porém tr:tLe, á obedienci.i. 
c!e.,,ordeiros ~.finc,-.cbmentt.. resol\ idos 
(, sua td»tc mi.;;s:.o. s u,.o empregando 
a ro:-ça conu a ,, forç:c? Quem poderia 
f:.zd-o de ou1:·:1 1órr a. senão um 
th:wm::ilurgo, C'-'.J,.lZ C.L co1werter os 
unimos ma.s .,uipe<lern;Jos? 

Ot- . e como n:ngt.ém contesla e 
::i.U· o .r. \\'ashi11~ton Luis reconhece, 
::.....i gov1;ruo d•J :;, . J ot.o Pessõa cube 
o de-ver d 0 sa,tenwr a 01 dem no ter­
ril .,:;o áo Es,u"lo, se tal cle\'er de tal 
lllont:< 4ue. t:;Ll1a:1<lo a repre --ão es­
tut!t:ul, co111!>de ao govêrno feder:1! 
intervir va~~ re:tabdecer a ordPm 
pennrb'.ld:., -~ 1;ara reprimir um mo­
viment!l :.irr, -cio é pretiso também 
empre:ar a ! :·r.l arnwdJ., como po­
derá o :,r. ,v..1sil!ngton Luil; jt não 
diLtmt s n~!ür- e a fon1ecer o · e!('­
mento:: bet!:co, 11<ce · nos, •nas ir.1-
lJf'dir <IU = o g--i\emo d PJ.r,l!1yba cs 
receba? 

E'. con.o se vf:. uma monscruosida-

O DIA EM P ALACIO 
O sr. dr Adhemar Vida! , secreiario 

elo Interior recebeu de seu collega de 
~ünus Geraes o sabsequente despa­
chG: 

·· .B. Horizonte, 24 - Mmto agru­
d.:ço gentileza cou1municaç:io vosso 
t.;legrumma sobre nomeação para alto 
cargo secretario Interior esse Estado 
fazendo melhores ,·ows para que leveis 
o. feli.L destmpt:nho. Saudações cor­
d:.ates - Odilun Braga, secretario da 
securança." 

---':---

de o que está praticando o govêmo 
da Republica. e com requintes taes 
que. como noLici:ímos hontem, chega 
n w:maar vigiar as costas paruhyba­
nas por n:11 ios da nosso marinha de 
:;ut:-n·,1. Vae o ,ianclante descuidoso 
pela c·str:Hl:l, quando é salteado pelos 
IJi.ndiclos. Elle tem o direito de se 
d~teucter, não se contesta, mas, se 
e,·tã desprevenido de :umas e rriun.i­
c,õ· s. ninguém lh'as pódf alcançar e é 
• " .>lici:i. ,1 esma quem impede ao ag­
~·· ·;·.elo wdo soccõrro! Tal é a cynica 
t 1<Hh:·ina que o sr. Washington Luis 
t. : .\ :, pplica ndo :\ Pa rahyba . 

··- ::; c1ue dizemos? Longe esttí ainda 
1 "' 111p.1.n1('ão. da realidade. Emquan­
t 1 .. :> :::i:gredido se ,·eda todo auxilio, 
e~ .... lct:idores sf10 li,Temente remuni­
ciad, s. por quem deYeria combatei-os. 

Tocl~s conhecem as medidas toma­
cl:1s pelo governo federal, contra o 
prt-sidente Joio Pessõa. Tudo lhe ne­
:;ou, até licença para importar armas 
l munições. Mas nmguém teve noti­
ci::. alê hoje, de que os cangaceiros 
t:c Jcsé Pereira tivessem sido submet­
udos .1 qu:\lquer restrici;ão e vigilancia. 
Pe!o contrario. o que se sabe é que 
rectb"m li\ remente os auxilios de que 
car.c.:m. 

E. ,e é o ir.ais que criminoso. mons­
tl uoso pNcedimento do sr. presidente 
eh Republica. Para os homens fóra 
d ... !~i. mas que lhe estão servindo as 
1. t-:;tJttinh.as paixões, tudo; para os 
que c\f' en~m :, lei e u11,i direito ao 
r u:;i" ilJ do govéJ llG Íedernl, nada. 0 
sr. v·~hington Luis protege os sal­
tfaJorts. Essn é a verdac!e que, ape­
T'. s enunciada, faria cahir o mais cy­
r,ic•) do,· go\·éi·nos em qualquer outro 
pa!Z. 

plicai:ão sobre a fonte de certos des-
1 acho~ mentirosos mandados para A 
Noite, do Rio, de um individuo des­
classi!lcado. que é parente do alludido 
offlcial. 

Fõra uma providencia de ordem 
interna da chefia de policia que, de 
tão inapreciavel, passara desperce­
bida ao conhecimento elo govêrno. 
• las, se o correspondente d"A Noite 
tivesse commettido qualquer delicto, 
por que havia elle de eximir-se da pu­
nição? 

O proprio official que se cele-

Gesto indisciplj; 
1 

nado de um offi.1 
eia/ do exercito I 

briza aqui por esi,as demonstraçõe:; 
extemporaneas e longínquas de truani­
ce, que bem traduzem a noção que 
possúe de educação de ca\'alheiro e de 
disciplina militar, seria constrangido 
a comparecer á briosa policia. E se 
não lhe aprouvesse ir por vontade cer­
tamente que as auctoridades teriam 

Publicamos numa das ultimas edi­
ções desta folha ener,;ico commen­
tar!o a proposito de um telegramm~ 
indi~ciplinado transmiLtido ptlo capi­
tão José Rocl1·igues, engenhei,o militar 
addido uo 21. · Batalhão de Caçado­
res, ao sr. presidente Jo;';.o Pe,;súa, 
c:<ht1mando o caso do chamamento i 
Central da Policia de um seu cunha­
do. 

Realç:í.1110, então a insolita e des­
re!!T)e!lo~a attitude desse official, diri­
gindo tal despacho não sómente a um 
homem que exerce o mais alto car~o 
da magistratura p:truhybana, como 
também a um :;cu superior na hierar · 
chia militar. Ministro do Supremo 
Tribunal Militar, o sr. president.e João 
Fessóa tem por lei a patente de gene­
ral de divisão do Exercito. 

Verberando a insolencia, !eita de 
longe, por telcgramma, ao chefe do 
govêrno, faltou-nos accrescentar que 
o facto a que se referiu o capitão Ro­
c,rigues era inteiramente desconhe­
cido de s. exc. 

Tratava-se, segundo parece, do cha­
mamento tí policia, a fim de dar ex-

meios de o compel!lr a respeitar as 
suas ordens. 

Aliás, o que ha de grave no caso é 
a lndlscipllna, revelando a !alta de I compostura do alludído offlclal, que 

I deste modo está deprimindo a classe 
I a que pertence. 

l --(:J--

I ACTOS OFFICIAES 
I O sr presidente do Estado assígnou 

hontem os seguintes decretos: 

E:!onerando dona Esther Vianna elo 
cargo de adjuncta inlerlna da cadei­
ra rlc.mentar mista de Cabedello; 

concedendo trés mezts de licença a 
d. Au:o. de Luua Freire, professora do 
Grupo Escolar "Antonio Pessôa" · 

rccti!icàndo o acto que no~eou 
Cleodon Pereira Lopes sub-delegado 
da circumscrlpção de Sã.o Francisco, 
do du;trlcto de Souza, visto o nomeado 
chamar-se Ot:ledon Pereira Lopes; 

commissionando Aggeu de Castro 
no posto de 2 tenente pharmaceutl­
co do Batalhão Provisorlo da Fotça 
Publica do Estado; . 

commlsslonando, po1· actos de ti1;a­
vura, no posto de 2° tenente da Força 

O ea6ul!,o dos 
eleitos do por:. o 

mi,"eiro 

Um telegramma do pre­
sidente Joiio Pessôa ao 

dr. Augusto de Lima 
O brilha n te homem de le ttras 

dr. Aug· usto cl<> LiJ11:1. e leito pelo 
Pº"º mineiro 11ara ,·on tinuar no 
mandat o que vinha .. :xenendo na 
('amara dos Deputados, l'oi um 

Dr .. \ui;usto de Lim a 

l 
dos esbu lhados de sua ca~leil'a 
1io:la tyrannica vindlcta da polí­
tkaJha federa l contra as attitu ­
éles libertarias do grande Estado 

t 
c·entral. 

Ao distinguido representante do 
nob,·e e alth·o esJúriio de. iUinas, 
vauguardeira da ! u<:t11. pela rei11-
teg1·açáo do re•·imcn uas suas 
norm,.,, demoeraticas. o 11residen · 
te João l'cs~õa dirigiu o segu in­
te t.elegramlllll: 

I'.\R.\ HYBA, U - l>r. Aug-u~io 
de L·.11111 - Comquanto espera-
1\a, ua cxelu~ã.o cfa Camara me 
dt'~p.-rtou p1·ofundo sent iment o 
rle revolta. Esse ad(I dt' força, é 
manifesto, não foi sómente des-

' fer·do (ontra ;~ soberania do glo-

j 
r1o'>O povo mineiro: visou pesso-

? 

almente aquell!' qut tanto se dis ­
tingu'u á !rente rla campanha 
JJClos ídea~s que irmanara m para 
sempre nosslh destino;;. Infeliz­

( meu(e, n:Hia a dmil'a um Con­
) ~re,so qu,. rele;ou suas p1·ero~a­

ti,a:; p.ua servir c·omo amouco a 
quem s< divorciou de seus nobres 
dcvere~ para 1·001 a na<'ão. Ao 
meu 1:minente amigo, a expres­
são de minha admira<:áo e soli­
dariedade. rada \'t'Z mais forte~ 
- JOAO PESSôl\." 

Publica, o sargent.o da mesma corpo­
ração Francisco Genesio dos Santos; 

nomeando o bacharel José Saldanha 
de Araújo juiz municipal do termo de 
Pombal;· 

exonerando o bacharel José Saldn­
nha de Araújo do cargo de promotor 
publico da comarca de Souza; 

tornando sem effello o acto n. 600, 
de 20 de maio conente, que nomeou 
Abdlas dos Santos Andrade para exer­
cer, vitallciamente, ns funcções de es­
crivão dos casamentos do termo e co­
marca de Picuhy, visto carecer o 
mesmo dos requesltos a que se refere 
a lei n 3 322, de 14 de julho de 1887, 
combinada com o art. 39 da lei n. 
256, de 9 de outubro de 1906; 

nomeando Abdlas dos Santos para 
exercer, interinamente, as funcções de 
escrivão dos casamentos do termo e 
comarca de Picuhy; 

exonerando J osé Alves de Mello do 
cargo de sub-delegado da c!rcumscrl­
pçã.o de Immaculada, no d!strlcto de 
Teixeira; 

nomeando para substituil-o Severi­
no Ignaclo de Barros; 

exonerando Thomaz Santa Rosa Ju­
nior do eargo de 2·• contabilista do 
Thcsouro do Estado, por ter ncceitado 
um logar no Banco do Brasil. 

Uma enxurrada de miserias ----~------.... --------------------~----~~~~~----.;;... dos perrepistas 
As elclr.o('s c>staduaes do dia 18 cor­

rern.rn rm todo o Estado num am­
bienle de liberdade absoluta. 

Os pe1Tc-pistas concorreram :,o plei­
to cm varios mu111c1p1os; nout.ros. 
conscientes de sua desvalia eleitoral, 
ílcbmram de comparecer :\s m·nas. 

O que n:lo podiam, dóceis :is imli­
cações dos seus co11hecidos mentores, 
nn melropole da Re:publica, era deixar 
pas~ar a opportunldade parn o commct-
1.imcnto ele novu série de tol'llf'zas, C'S-

crevt•nclo para o sul telr,:,ra,nmas con-
1.endo um acervo incouccbi1el de men­
Liras monstruosas. 

Para que os leilores avnhcm até 
quanto chega a desfac;alcz dessa gente, 
reproduzimos nesta columna os despa­
chos mandados para o Rio e publica­
dos pel'O Paiz: 

"S. JOAO DO CARIRY, 18 - Levo 
vosso conhecimento innominaveis al­
tentados nossos direitos elcicão depu-

I tados estaduaes realizada hoje. Ad­
versarios commetteram toda sorte 
fraudes, mandando policia empiquct.ar 
estradas futil pretexlo evitar entrada 
cangaceiro. Nossos amigos que vieram 
vespeta comparecer elei(ão voltaram 
apavorados diante miserias policia. As 
eleições est.e município fóram feitas 
previamente apoio policia juiz muni­
~ipal clara parcialidade tudo fez con­
tento ndversarios, que declararam ter 
ordens não consentir perrepistas vo­
tar. Vel!los sacrificados nossos direitos 
sem termos para quem appcllar. - Al­
varo Gaudencio." 

"PEDRAS DE FOGO, 18 - Re­
cusando mesa eleitoral nossos fiscaes 
abstivemos pleito certeza ser depw·ada 
11ossa votação. - Cyrillo." 

"GUARABIRA, 18 - Impossivel 
eleição pedimos soccorro nossas fami­
lias grande panico abandono completo 
re~idenclas imploram urgentes provi­
denci11s. - Teixeira. Verecundo Pe-
queno." 

"T.\PEROA, 10 - Ao amanhecer 
hontem gr~ncle ~!·upo :1.·rn,~do atacou 
violentamente povoado Li1Tamento 
ne~te município, havenclo cerrado ;;iro­
tcio cerca de cinco horas, receando-se 
nova investida. Populaeão abandonou 
l.i.res. Policia amc.i.,:a inccndi.i.r fazen­
da Deu~d:!c!it Vil!::u-, vice-presidente 
Conselho, por ~~r aclversario governo 
Reina absoluta intranquillic\r,c\e 
Jocelyn Villar, supplcnte juiz fedei ai. .. 

"CONCEICAO, 19- Levo vosso co­
nhecimento fortes amearas policia dei­
xamos suffrugar nos<os canctidat·.1B 
pleito 18 corrente. Foi prisioncifo sem 
motivo algum lulvez melter alarmr 

i1························································· 

c-leilorr.do vespera elei~ão conc•ligiona -
1io auii.go, João Claudlno, commer­
ci11nte. l•'i,'.crnm vergonhosamente elei­
ção bico penna sem comparecimento 
, !eitores. Falta garantias. - Antonio 

11da, ajudanle procurador Repu­
bu~ " 

"lv'L T ANGUAPE, 19 - Sentimo-
nos sell! ,ranlius deixaremos compn ­
recer elei, e 'S amanhã. - Paulo Mon­
teiro, Oct , o Monteiro, Gerondio 
Mc!lo. Theú, ilo An<lrade. Eusebio 
Coei/to, Jl((lll J,. :1ssa, tlr/hur Ferreira. 
Joaquim /llwnlei, o, Franklin Tosca­
no." 

"CAJAZEIRAS, 19 - E' inloleravcl 
situarii.o aqui. Nossos amigos nao pu­
deram votar, principalmente 4.• sec­
cão, onde nosso nucleo eleitoral é 
gruncle. Delegado poliçia collocou sol­
dados embalados porta ediflcio, cau-

' sando gr:\nde escandalo. Mesas não 
acccfümun fiscaes. E' preciso provi­
dencias, rcnlido voltar Parahyba re­
gímen liberdade. - Seraphím Wald~­
miro de Ferreira Junior, Olhtlto Gui­
marcíes, dr. José Jurema, Solidonio 
Jacome. Enéas Bezerra, Benedicto Pe­
reira, Joaq,Lim Leite, Cornelio Andra­
de, Francisco Raym1tndo, Bellarmino 
Timotheo, J11venal Roberto. José Car-
1:alilo, ~lthanasio Albuquerque, José 
Mcirques, lllan1tel Micleiros. Clovis 
Franca." 

PRINCEZJ\, 19 - Eleic:i'io rnunici­
pio Princeza realizou-se sem inc1denl.:. 
Eleito:-es Tavares vieram votar carlo­
i io devido sécle clistliclo achar-»e 
occupada policia. Nossos candidatos 
liveram 576 votos. - José Pereira." 

•·PILôES, 19 - Abaixo as,:ignados 
eleitores districto Pilões communicam 
não poderam Yotar hoje devido atti­
tude aggrc~siva mesu. rejdtando fis­
caes nossos canrtírlatos, introd11zindc 
forca~ armadas re=into. - Virgilw 
Cunha, Elias Canht1. Rupo Correia 
Lima, Osic,s Cunhe,, Francisco Rapo, 
Torqu:zlo L11ra. Jocío Gomes Lyra, 
Brau!io Cunha. Hermes Lyra, Eucly­
des C1mha ·· 

"ESPER.'\NÇA, 20 - Chegando aqui 
Yes~e!·a eleição estadual chefe da casa 
miliui r coronel E!ysio Sobreira deu 
orcle:-is terminantes fusilar prestistas. 
uugmenlou de~tacamento, havendo 
prisões eleitores. Nossos nmigos corri­
dos, casas cercadas, familias alnrma­
··111~. amigos refugiados em outros Es­
tado~. E" "rnvc situa, ão. Per. eguicões 
incvk1•lave:s. - Ma1111el Crwalcanti, 
sc,·crino Affons? ... 

Q,1anlo cyniS:-!lO; quanta miseria ! ... 
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RIO, 27 - In formam de Juiz ele I• úra c1ue se reuni li 

a ll i h o n tem , á n oite, a eo m missão c,ccutiYa cio l'. H. i\l. 

C om pareceram os srR. Ribeiro Jun<1ueira, \Yenceslat1 Brnz, 

A ffonso Penna J u n ior, José Bonifncio, :'llario Brant. _\rth ur 
Bern ard es e Alaor Prata. Não esthernm pr<" cntPs o..i s r ". 

'\f e ll o Fran co, c1ue se encontrn u n Europa, e Edunrclo Am,,­

ru l. que se fez representar pelo 1-r. Arthur Ilern;rrle..;. 

Trnto u -se da e lahorn<;ão do mnniflsio c1u1> o l'. H. -'I. 
vae di rigir ú na<:i"1<1, pro testan do e ,u.•n.ricamente c-ontrn o <i 

ei;bulhoi; soffrid os p e la representa<:áo 1>arah~ hana e p or 

p arte d a rep rest•n tac:ão mi ndra na Cnmara. 

H o j e, os p roceres perrem istas re u nem-se noYa m entE.', 

d as l J ús 13 h oras, n o Paço Munidpa l, tr:1 t ando <lo assumpt o 

d e qu e honte m se occupa r a m . 
xi N A c id a d e a p resenta um as peeto t!e.-msn <l o, <"m "idudt• 

m. d ess:u.; impo !'tantcs l'l!Un ióes, c u jos re,..ultad Os \"lÍ O influi r 

- poderosam e nte n a m a r c h a d a campa nha. (A llnitioJ. 
Ll µ 
:::?::;:!:::::::::::::::::::: :::::::: :::: :::::::::::: ::::::: : : :: ::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::; 



2 A UNJ.\O 

RECilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Nair de Moura Macha­
do. filha do sr. Juvenal Machado, 
auxiliar do commercio desta praça. 

- O capitão Manuel Viégas, offl­
cial da Força Publica do Est!\do. 

- A senhorita Onelja de Almeida 
e Albuquerque, filha do sr. Epipha­
nio de Oliveira Albuquerque, residen­
te nesta capital. 

- O sr. Jayme Toscano de Britto, 
residente nesta cidade. 

- A senhorita Carmelita Caval­
canti Brasil. filha do sr. Chateau­
briand Wanderley, auxillar do com­
mcrcio. 

- I•'az annos hoje a senhorita Ce­
cilia Lins, filha do cel. Gentil Lins, 
chefe politico de Sapé e nosso lealdo- 1 

so corrcligionano . 
- O menino Amaury de Medeiros, 1 

fiJ ho do sr. José Amaral de Medeiros. 
- O pequeno Walfrêdo, filho do sr. 1 

Chatcuubriancl Brasil , funccionariO" , 

federal. e de sua esposa d. Aurclia 
Brasil, re,;iden tcs nesta capital. 

ESPONSAES: 

Estão noivos em Araçá, deste Esta­
do, a senhorita Maria José de Lima, 

filha do sr. Antonio Francisco de Li­
ma, com o sr. Oscar Trajano de Fa­
rias. agente da estação da "Great­
Western ·• naquella localidade. 

VISITANTES: 

Visitaram hontem a redacção desta 
folha os nossos correligionarlos srs. 
Francisco Limeira dos Santos, José 
Carlos Florcncio e Abel Menezes, com­
merciantcs em Caruarú, do vislnho 
Estado de Pernambuco, e Bclmont 
SanLos Limeira, commcrclantc cm 
Sapé. deste Estado, que vieram á Pa­
rahyba. especialmente cm visita ao sr. 
prrsidcnte João Pcssõa. 

PARTE OFFICIAL 
,, 
l •' ' ' 

• 
Administração do sr. dr. João P essôa 

CavalcP.Dti de Albuquerque 

Gm·erno do Estado 

EXPEDIENTE 
DIA 24 

Despacho 

DO GOVERNO DO 

Petição de d. Auta cie Luna 'Freire. 
professora do grupo escolar "Antonio 
Pe~sõa ", dizendo contar mais de 10 
:11mos de sen·iço no magisterio pu · 
blico e não tendo gosado licença de 
c JX'Cle alguma. pede 6 mezes de li­
cença com todas as vantagens do car­
~o. para tratamento de saúde. - Con­
cedo apenas tres mezes de accôrdo com 
o UI udo medico . 

EXPEDIENTE 
DIA 26: 

DO GOVERNO DO 

O presidente do Estado rcsoh-e no­
mear Octa\'iO Leal para exercer o car­
~o de adjuncto de promotor publico 
da comarca de Mamanguape. servin­
do-lhe de titulo a presente portaria . 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar Theophílo Aure~10 de Andrade 
do cargo de adjuncto de promotor pu­
blico da comarca de Mamanguape . 

O presidente do Estado resolve nc,­
mear o cidadão Ernesto Pereira de 
OliYeira para o cargo de sub-delegc1-
do do distncto de Pilar . 

O pre~idente do Estado resolve exo­
nerar o sargento João Marcellmo Pe­
reira do cargo de sub-delegado do d1s­
tricto de Pilar 

O presidente do Estado resolve ex?­
nerar o sargento Antonio Correia Bra­
~il do cargo de sub-delegado do dis­
tricto de Areia. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o argento José Salviano da 
Mcrcés p3ra o cargo de sub-delegado 
do districto de Areia 

O presidente cio Estado resolve dc­
<ignar d. Guiomar Leal da Silva, acl­
junctá do grupo escolar "Antonio Pes­
Fôa ". para exercer. Interinamente, o 
cargo oc pro!essora do mesmo grupo 
durante o impedimento da professora 
d. Auta de Luna Freire 

missionar. por actos de brn vurn. no 
posto de 2. " tenente da Força Publica. 
o sargento da mesma Corporação. 
Francisco Gencsio dos Santos. 

O presidente do Estado resolve com­
missionar Aggeu de Castro no posto 
de 2." tenente pharmaceutico do Ba­
talhão Provisorio da Força Publica 
do Estado . 

O presidente do Estado resolve recti­
ficar o acto n. 566, de 12 do corrcnt~ 
quc nomeou Cleodon Pereira Lopes, 
sub-delegado da circumscripção de 
São Francisco no clistricto de Souza. 
visto o nomeado chamar-se Ccledon 
Pereira Lopes . 

O presidente do Estado, attendcn­
do ao que requereu d. Auta de Lun.'l 
Freire. professora do grupo escolar 
.. Antonio Pessôa ". tendo em vista o 
laudo de inspecção de saúde a que se 
ubmetteu. resolve conceder-lhe tre3 

mezes de licença, com os vencimentof. 
íntegracs do cargo. nos termos do art. 
li da lei n . 531, de 26 de novembro de 
1920, combinado com o art. 1. " da 
lei n. 664, de 17 de novembro de 1928. 
deYe-ndo dita licença ser conLada do 
dia 20 do andante. 

O presidente do Estado resolve exo­
ncrBr dona Esther Vhmna do cargo 
de adjuncta interina da cadeira ele­
mentar mista da po\·ovção de Cabe. 
dcllo, C:o município da capital. 

ccrcl.aria do Interior. Justic;a e ln; . 
trucçáo Publica 

EXPEIOIENTE DO SECRETARIO [1() 
DIA 26: 

Despachos : 

Petição de José Ferreira Cajú, 110 
exercício interino dos officlos do 1. .. 
cartorlo da villa e termo de S . Jo é 
de Piranhas, desejando habilitar-se 
para o concurso do referido cartorio, 

, pede parn ser examinado. - Designc­
se o juiz mumcipal, professora do se>:J 
masculino e o cel. Malaquias Barbosa . 

O prel,ldente do Estado, attendcn­
<lo ::io que requereu dona Palmyra Xa-
1cr Llns. adjuncta effectiva do grupo 

' colar '' Dr . Thomaz Mindello", tcn­
r'o_ ~m vista o laudo de inspecção de ' 

Idem de d. Maria Eugenia das Mer­
cés Pcrell'a. professora da cadeira do 
iiexo feminino da vílla de Pilar. pe­
dindo que lhe seja certificado o seu 
tempo de serviço no magistcrio publi-
co. - Certifique-se o que constar. 

;iuac a que se submetteu, resolve 
< onccdcr-lhc sc~enta dias de licença 
<'Om ordenado por inteiro. na fôrma da 
ici, para tratamento de saúde, a con­
l.lr de l. • cio corrente 

EXPEDIENTE 
DIA 27, 

Dccr, tes: 

DO GOVERNO DO 

O presidente du Estado resolve cxo-
11< rar José -Alves' de Mello do car(l'o 
rlc sub-delegado da circumscrlpçao 
Ul' Immaculac,a, no districto de Tei­
;;cira 

O presidente do Estado resolve no­
mear o cidadão Severino Ignaclo d1 
Barros para o Cllrgo ele sub-delegado 
1ia circumscrlpção de Immaculada, nr, 
cl1~trlcto de Teixeira 

O presidente do E8tado resolve no­
meai Abdias dos Santos Andrade para 
cxc1 ccr, intr.rinamente. as funcçõr~ 
de c1>c11vão de casamentos do termo 
r· romarta de Picuhy, bcrvlndo-lhc CJ~ 
titulo a pre,,c11te portaria. 

O presidente do Estado resolve tor­
nar s~m cffe1to o acto n . 600. de 20 ele 
1na10 correntr. que nomeou Abdias dCJ.J 
S0_nlos Andraelr para excrccr, vlcta­
licwmente, as funcçõe~ ele escrivão ele 
ca~.imcnto.~ ào te>rmo e: comarca dr 
Plcuhy, vi to carecer o mesmo d'.>S 
I cqui~ltos a que 1,c refere a lr-l n. J 322 
ele 14 dr Julho de 1887, combinada com 
o art 39 da lei n 256, de 9 de outu 
hro de l!lOG . 

O presidente do E~tado resolv" cx,,­
nrrar o hacharel José Sal à a nha ci,· 
Araújo, do cargo de promot-0r publi­
to eia comarca d<· Souz:i 

O presidente do Estado rc~oh r nr,­
mear o bacharrl José Saldanha de 
Araújo pi.ra exercer. por tempo d~ 
quatro 14, annor;, o cargo d<' juiz mu -
niclpal do termo d~ Pomb1l, clcvcnu, 
o nomeado ,;ollcltar i;e11 titulo ri, .·~­
rrctaria elo Intrrior. .Just1c~ e In :. ­
truc<;á-0 Publll'a. 

O pi-r Jrlcntr· "'J F,,t ado n ' 1 ·e cq111-

Decretos: 

O secretario do Interior, Justiça L 

Instrucção Publica. na conformidaclc 
do art. 2." do dcc. n. 8.526. de 13 cll' 
maio de 1382 .. resolve designar o juir. 
municipal do termo de S . José de Pi­
ranhas. a professora publica da ca­
deira do sexo mscullno da villa elo 
mesmo nome. d. Maria de Souza Ly­
I a. e o cidadão Malaquias Gomes Bar­
bosa para comporem a banca que 
examinará. o candidato José FeJTeh :t 
Cajú no concurso de habilitacão :, 
que vae se submetter para o de pro­
,·hnento dos offlcios do 1. " cartono 
do termo referido. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE 
DIA 24. 

Decreto . 

DO GOVERNO D<) 

O presidente elo Estado rci.olvr cxo­
ncrRr o sr. Ignacio Claudlno da Coti­
l.i Ramos. do cargo de (;Ulll do fii·cal 
da Fazenda. 

Petição . 

De Francisco Luiz de ArauJo. rx­
guarda fiscal da Fazenda, requcrcnclo 
su11 inclu.~ão no quadro de addldos. -
Incl~lcrldo. por não sat11,tazer o rc·­
qucrentc o rcqul~lto do art . 8 ". all­
nca c. do dec. n. 1.592, de 9 de Juih1, 
d~ 1029, conforme 1,c apurou cm lnqur­
rllo iidminlbtratlvo in1,lauraelo cm :!4 
de· novembro de 1926. 

EXPEDIENTE 
DIA 26. 

Petição 

DO GOVERNO DO 

Dr João Lconcio, rcquercn<lo clL­
pe11s11 rio Imposto de cxporlai;ào pnr~ 
:.!1 \ 'Pl1111H' d,.. ~lt;qrl·11J f'l)1 Phl'!!' pt r. 

Qunrtn-fci rn, 28 de maio de 1930 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
, Saldo do dia 26 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 27: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

l"epactições . . • . . . . • . . • . 

Despesa effecluada no d ia 27 

Saldo para o dia 28 . . . . 
No Thesouro . . . . . . . • 
No OOnco do Estado da Parn-

hyba .... . .. . . . . . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypolhecario . 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

1. 331 :J84$6i'3 

8:000~000 

2 :0,11, 800 10 :04 l~SOO 

l O 1: ::iG9~589 

1. 358 :044$000 

720 :687·1~!1 
100 :000fOUO 
55:00~ 000 

2.34 1 :62G,p473 
G:425,731 

2.33;;;200$742 

2.33;;:200$742 

Mo11teplo dos Funcclonarlos Publlcos do E1t1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

E:'11 27 DE :'IL\ [() DE rnao 
Sa ldo do <lia 26 . . . . . . 2·1: 107 '912 

2401'í200 Receita de boje, :irls ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo cm cofre 

Somm11 

cedente do nio Grnndc do Norte que 
se acham depositados cm seu arma­
zem. cm Campina Grande, dc~de ~e­
tembro do anno passado. - Indefe­
rido. de accôrclo com o que cstabckcc 
o art. 4 ." da lei n. 673, de novembro 
de 1928. 

Decreto: 

O prcsidcnlc do Estudo resolve exo­
nerar. por abandono de cmprea:o. o 
sr. Walfrcdo Bclmont. do car~o ct~ 
~Jarda fiscal da Fazcnch\. 

T1·ibunal da Fazenda 

SESSAO DO DIA 23 

Petições: 

De Rubens Henrique Filgueiras. re­
querendo restituição da importanci.1 
de 126 000. - O Tribunal reconhece 
o direito do requerente á restituição da 
lmportancia de 126$000 . 

De Francisco de Assis. requercnd-, 
restituição da qµantia de 32 000. - o 
Tribunal reconhece o direito .á resti­
tuição requerida. 

De Manuel Francisco de Farias, re­
querendo o pagamento dos vencimen­
tos que tinha direito a sua fallccida 
esposa d. Onaldina Teixeira de F::: ­
rias. - O Tribunal reconhece o direito 
do requerente ao recebimento dos ven­
cimentos que forem liquidados. tendo 
cm vista a certidão de fls.2. 

De Antonio Tavares Campos. re­
querendo a restituição ~le imposto:; 
indevidamente pagos . - O Tribunal 
reconhece o direito do requerente á 
restituição pedida, á vista da infor­
mação e documentos juntos . 

Prestação de contas de despesas de 
asseio da nepartlção de Aguas e Es­
gotos de novembro de 1929 a abril 
ultimo . - O Tribunal julga certa a 
presente prestação de contas. 

Idem da Repartição de Estatística 
de adiantamento para occo1Ter a eles~ 
pesas de asseio. - O Tribunal julga 
certa a presente prestação de contas. 

Idem da Imprensa Official. de 1C:i­
nntamcnto para despesas de corres­
pondencia. - O Tribunal julga ccrt~ 
a presente prestação de contas. 

Idem da Imprensa Official. de adi. 
antamento para despesas de asseio. -
O Tribunal julga ceita a presente 
pre tação de contas. 

Contas : 

De Ignacio de Souza Moracs. nas 
!mportancias de 3 :644$:500, 172 ·ooo. 
32: 320:$000 e 1: 500, 000, pelo forneci­
mento de pedra bntada para as obrD ·· 
do Lyceu Parahybano e serviço~ ele 
transporte em caminhão a serviço da 
Porca Publica. 

Dos Etablsscments Wallach Frércs. 
nas de 14:226 477 e 8:466$867, pelo for­
necimento de material para a Repar­
tição de Aguas e Esgoto . 

De Alfredo Pequeno de Moura. na de 
5 ·ooosooo. pclo3 seniços de estradas 
ctn Alagõa Grande e Cobé . 

De Ovidlo de Mendonça, na de .... 
2811, 500. pelo fornecimento de medi­
c.1mentos para a Força Publica. 

De Londres & c.•. na de 819$900. 
idem, idem, 

Da Anglo Mcxlcan Petrolcum Com­
pany Llmltcd, nas de 3:630$400 e ... 
140 000, pelo fornecimento de combus­
tlvel pura a Repartição ele Aguas t' 
Esgoto~ e Obras Publ1ca1; . 

De José Diogo Fcrrc1rn. na de .. 
!i 875$000. prlo fornecimento de ca:­
ç11dos á Força P11blic11 

De Gu!mnrâ<'s & Irmão. na de. 
795 200, pelo fornecimento de mal('­
rlal pflru. o "Centro Agr!coiu de Pin­
dobul" 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 24 e 26 . 

Petição da Comp dr Tecidos Pau­
listi... á directoria. requerendo desem­
baraço para 1 caixa contendo anilina 
cm põ - Drferido, cm face do isen­
ção de> lmpor,tos. concedida â firma 
pC'ticionaria _A· 2 Secção. 

D" Oclilnn Amorim, â rllrrc-torin. rr-

21 :348, ·112 
300-:000 

2~:988$112 

querendo dispensa do imposto de in­
corporação para duas caixas conten­
do copos, caltces e apparelhos de gra­
nito para uso proprio - A' vista das 
inrormações, deferido . A' 2. • Secção . 

De Lisbôa & C. • requerendo dis-
11ensa do mesmo Imposto para 1012. 
5 e 18 toneis de ferro. vasios, em re­
torno do porto de Antonina - Igual 
despacho. 

De Thc Texas Company <S. A. ) 
Ltda . requerendo dispensa do mesmo 
imposto para duas caixas contendo 
fofüetos de propaganda e amostras 
élc olco para distribuição gratuita -
Igual despacho. 

Sooretaria da Sei,uança e Ass!J!tcncla 
P ublica 

EXPEDIENTE DO SECRETAnIO DO 
DIA 26 : 

Despachos : 

Pet.ição de W . L. Davics requeren­
do desembaraço para o vador in;;-lcz 
"Graig". - Como requer; 

Idem do agente da Navegação Cos­
teira para o paquete "Itassucé. -
Como requer; 

Idem de José Carlos Martins para 
o hyatc "Recife·•. - Egual despacho; 

Idem de Manuel Lourenço requc­
J endo o pagamento de 750 000 pot 
trnnsporte de forças. - Informe o 
commandante da Força Publica; 

Idem de Narciso Theobaldo. soilc,­
tando o pagamento de 800SOOO, iàcm. 
idem. - Egual despacho. 

---- ,- .. -----

NOTAS E NOTICIAS 
No lugar Po,o Adão. de São João de 

Rio do Peixe. os indivlduos José Mon­
teiro e João Monteiro aggrcdiram a 
cacêtc o popular José Menezes, em­
pregado da estação ferrovlaria. alli. 
tendo o mesmo recebido forte panca­
da na cabeça e \'arias contusões no 
corpo. 

O guarda n. 54. apprchcndcu cm 
poder do popular Heleno de Carvalho 
um pcque110 rcvolnir. 

Há. na Repartição dos Tclcgraphos. 
telegramnlil retido l)Rra : Zcvlccntc. 

O Telegrapho Nacional fomcccu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horns. do dia 27: Recife trafegou ate, 
ÁS 22,10 . Scryiço para sul, norte e o 
interior do Estado cm hora Linhas 
bôas . 

/\ rl'nda do Tclcgrapho Nacional. do 
dia 26, foi de 777.\500, que será reco . 
lhicla .\. Delegacia Fiscal 

Demonstração do moYimento de 
aliena elos no Hospital-Colonin .. Ju­
liu110 l'vlorcira ". no período ele 18 a 21 
ele mnio de 1930: 

Exlst!am .1té o dlR 17, 98; cntrarnm. 
3; ~aluu 1: cx1~tcm cm tratamento. 
100 . 

O prorr,·amma da retrcta a rcalizar­
..c l10Jc. na prn<"a Oommcndador Fe­
li7,a1 do. pch1 bandn de musica do 22 ... 
B,· talhiw ele Caçadores. é o seguin­
te· 

!.' parte: - Marcha-caracteristi­
CP, "Flcugmatica "; fantasia nell'opc­
r,1, "O escravo"; blaek-botton, "Pln­
lo cnl .udo"; samba da aetualldade. 
· Saia curta": dobrado, "Filoca ., . 

2. • parte: Marcha-charleston, 
· Nunca jámals .. " <vocal): black-
1,otton. "Sõ um beijo qucridlnha"; 
,·aisa, "ldyllio d:~s flôres"; sh!mmy. 
., Serenata": dobrado. "Capitão Del­
miro de Andrade". 

Ao ~r. presidente do Estado li. 
f'!1 'r":t~ Hr·nr!Qll"' ,,gracl•·c,.u por •e -

"A UNIAO" 

Alalrnaturaa dentro e tóra da c&Pl· 
tàl e do Estado 

Anno • • 
Semeatre 

Numero avulllO 
Numero atrazado. 

lcgramma sua nomeação para o lugar 
de professora adjuncta. 

Dlrectoria de Meteorologia - <Ser­
viço Federal) - Estação Metcorologi­
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
- Synopsc do tempo oecorrido de ta 
h. de 26 ás 18 h. de 27 de maio de 
1930. 

Em Parahyba: - O tempo foi in~­
tave1 á noite. Dia 27: o tempo fo• 
instavcl pela manhã e bom á tarclc e 
so})ra.ndo ventos fracos de sudéstc: l ./\. 
Max!ma thermometrica foi 29. 0 3. Mi­
nima 19. 0 8. 

No Estado: - De 14 horas ele 26 ás 
14 h. de 27 de maio de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
i crvou-sc bom. Maxima 30. •4. Milliml\ 
18. "5. 

Guarabira: - o tempo conscrvou­
sc bom. Maxima 30. 0 8. Mínima 22. "G. 

Ateia: - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 27: o tempo conser­
vou-se instavel sem chuva. Maxima 
28. ' 0. Mínima 19.•3. 

Espírito Santo: - o tempo conser­
vou-se bom. Maxima 31. 0 2. Mlnima 
18. "0. 

Pombal: - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite . Dia 27: o tempo cor.­
ee1·vou-se instavcl. Maxima 34."2. Mi­
nlma 21."8. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 26 
ás 14 h . de 27 de maio de 1030. 

Maceiõ: - O tempo conservou-se 
instavel com chuvas e soprando ventos 
fracos àe éstc. Maxima 27. 0 6. Minilna 
21. "8. 

Olinda: - O tempo conscn·ou-zc 
bom . Maxima 29. •o. Mínima 25. •4. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
tclegramma de Natal. 

--(:)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multad03 os seguintes car· 
ros: 

P: - 230-20, 257-20, 247-11. 240-:!0, 
!J-29, 1-33. 319-20, 5-15, 236-20, 241-11, 
233-20, 356-20, 225-20, 254-20, 200-20, 
342-20, 259-20. 256-20. 

A: - 411-20, 424-20, 405-20, 467-20. 
1 410-20, 420-20, 433-20, 2-15, 419-20. 

401-20. 
c: - 51-20. 39-20, 126-20, 142-20. 

136-20, 43-2~. 47-20. 63-20, 104-20, 
132-20, 82-1 , 22-25, 81-20, 58-20. 

---(.)---

lSSOCIAÇOES 
Institui.o Historico: - ncwüu au­

tc-hontem esta associação, sob a prc­
sidencia do dr. Flavlo Marója. 

Foi proposto e acceito socio corres­
pondente. na Capital Federal, o sr. 
dr. Claudio Ribeiro Lcssa, autor de 
"Ensaios Biographicos do padre Joiw 
Lcssa.". 

O dr . Flavlo Marõja, àcpois de al­
gumas palavras sentldllS sobre o 
rallecimento do socio fundador do 
Instituto. o desembargador G{)nçalo 
de Aguiar Bõtto de Menezes, como 
preito de saudade propoz que a as­
sociação lançasse na acta daquclla se5-
ão um voto dr pczar e cm seguidit, 

como justa homenagem fosse suspensa 
a cssão. sendo por unanimidade ::v::­
ccita a proposta. 

---(:)---

" 11011u.~ ,111 P111·11· 
... ' /1 yb11 110 Ce111·á 

De uma carta dirigida do Ceará. pelo 
sr. Lconcio Louzada ao sr. Cydronlo 
Mororõ. residente nesta capital. des­
tacamos o seguinte trecho: 

" ... A sua invicta Parahyba conti­
núa merecendo a attcnção de todo o 
paiz. E' que seu digníssimo presidente 
dr. João Pessôa encarna, no momento 
actual, a figura mais empolgante elo 
sccnarlo politlco brasileiro. 

De homens dessa enfibratura e 
energias moraes é de que precisa o 
nosso Brasil e principalmente o nor­
te. Seriamos. á frente de admlnlstrn -
dores como o presidente do seu Es­
tado, mais considerados pelo sul e 
attendidos pelos poderes publicos que 
nos olhariam com mais brandura ... 

Mas, são tão raros os João Pessõa' 
Talvez elle mesmo seja o unico. 

Permitta Deus que ellc saia trium­
phante da peleja. Estou certo de que 
se for vencido cahirá nos braços do seu 
povo, como um bravo e um grande." 

-----::-----
LOTERIA FEDERAL 

Extra.eção cm 2'7 de maio de 1030 

12481 
107õ2 
111332 

Bahia 50:000$000 
10:000$000 
5·000~000 



AS DEBAVENl'URAS DO 

SR. ATàBALIBA 

O grotêsco inspector da Alfandega 
desta capital andou hontem fazendo 

wna barulheira diabolica annunclan­
do aos quat.ro ventos que apprehen­

dêra algw1s milhares de balas de ri­
fle dentro de barricas Importadas do 
Maranhão com breu para fins indus­

triacs. 
Semelhante carga. como pretendeu 

fazer crêl' o attribulado lacaio do caL­
tete, não se dcstina,·a ao go\'êrno do 

Estado. 
Este não importaria munição de ri­

fle. porque a Força Publica adopta o 
fuzil como arma quasi cxclusin1. de 
combate. Ademais, quando se poz l'm 

pratica o abusivo e inconstitucional 
regímen de prohibição ao poder es­
tadual de importar os elementos de 
Jucta necessarios á defesa da ordem, 
já era .;-rande :, quantidade de muni­
ção dc!'Sa cspccie existente na Para­
hyba e cm poder da força legal. 

E' possivel que a partida agora pe­
r,acla pelo faro desse desavergonhado 
famulo do poder central, se desti­
nussc a alguém desta cidade com a 
idéa de offerecêl-a ao govêrno. 

A cs:c é que não pertencia, pelas 
razões expostas. E é mesmo de la­
mentar que assim fôsse, porque teria 
tido a na:ção mais uma prova do es­
pirito de perseguição inquisitorial do 
go,·érno ela Republica vis a vis o nos­
~º Estado, traduzindo-se nessa medi­
da injustificevel. odiosa e brutal, sob 
qualquer aspecto por que fõsse enca­
rada. 

Fiquem, comtudo, bem certos os be­
lc!l'llins aqui mandados para seme­
lhante espionagem de uma verdade 
já por nós affirmada e que agora que­
remos repetir. 

Se o go,·êrno tiYer um dia necessi­
dade de importar munição pela Al­
fandega o fará sem subtcrfugios nem 
clandestinidades. E de Já há de reti­
rai-a queira ou não queira o sr. ins­
pcctor. acolytado por esse outro ru­
fião que é o guarda-môr João da Mat­
tR. Há de retirai-a e trazei-a para o 
quartel da Policia . tendo de \'ir mBr­
chando ã frente. mesmo a seu pe­
sar - e não haverá quem possa im­
pcdil-o - o proprlo sr. Atabaliba em 
comu;1,1;1bia do sabujo guarda-mór., 

Hontcm esse Já famoso sr. Alabali­
ba r.ste,·e no estabelecimento do sr. 
J\ntonio Ra!l"os. fazendo não se sabe 
bem que Investigação. e íntimando 
um dos empregados a comparecer á 
Alfandega para depôr. 

O empregado promptificou-se a ir, 
tendo o inspector da Alfandega decla­
rado, mais ou menos, nessa occasião. 

- Sim. porque a Alfandega não é 
hoje mais aquella anarchia que alli 
deixou o sr. Joaquim Pessóa . 

Essa insolita aggressão do cJ.esmo­
ra Jizado lacaio do perrepismo merece 
hoje mesmo uma reprimenda da 110•­

sa parte, e que fazemos certos da so­
lidariedade de toda a Parahyba digna. 

E' impossivel ·qualquer parallelo en­
tre o dr . Joaquim Pessôa . cidadão 
digníssimo, realizador de administra­
ção modelar em todos os departamen­
tos que tem chefiado, e essa creatura 
informe e nojenta. molle de caracter 
e capaz d~ todas as sabujlces e tod~-1 
as mlserias, que está prostituindo un11 
das repartições federaes de no!sa 
terra. 

O dr. Joaquim Pessôa, não! O dr. 
Joaquim Pcssõa nunca se prestou ao 
miseravel papel passivo e subservlen~c 
que esse Individuo 6em compostura 
Yem encarnando nesta cidade, corpo 
c alma entregues aos manejos mde­
ccntissimos da mais torpe politica­
gem. 

o dr. Joaquim Pessóa nunca foi 
mandado para nenhwn Estado para 
i,c prestar a miserias desse jaez. no 
intuito de servir aos torvos caprichos 
de qualquer govêrno 

As promoções que tem tido são con­
quistadas a poder de esforço proprlo 
e merecimento, no terreno da acção 
licita e do trabalho dignificante. 

Não anda, nunca andou se rebai­
xando a capacho despres1vel do po­
der. com os olhos em promoçõeS' e 
vantagens que sujam quem as obtem. 

E' preclso, pois, que esse patife se 
abstenha de scmeli1ante comparação, 
que magôa acima de tudo a nossa ter­
ra, que estima no dr. Joaquim Pes­
sõa uma de suas n1uras mais re­
presentativas e dignas de acatamento, 
e não quer ver o seu nome citado pela 
bocca viscosa de qualquer advcnt!clo 
porco. sem caracter. como esse sr 

A UNIÃO - Quarta-feira, 28 de maio de 1930 
....... --

A ParahYba no actual momento politicct, · Yctando 
a candidatura- do Catlete, deu um surprehendentc exem­
plo de energia ci\'ica. E esse gesto mi.o o entenderam 
os ad\'ersarios, mas o sentiu, nos seus salutares effei­
tos, o poYo que nesta hora de profundas apprehensões 
para a Parahyba, pequenina e forte, presta a mais de­
cidida solidariedade ao maior dos nossos governadores. 
E o Callete não recúa diante desse espectaculo de su­
blime patriotismo que cerca o pequenino Estado do 
Norte . .E pensa em Yencer pela força bruta um po,·o 
que se mo\'e pelos mais aleYantados sentimentos de 
energia moral. Aqui as forças organizadas do go\'erno 
federal mio enconlrariio os soldados tão bem armados 
como os que conslit úem a nossa reser\'a militar. Mas, 
asseguramos mio será tão facil Yencer pela brutalidade 
Ja força quem se ergue, numa campanha, pelo idea ­
lismo sadio que orienta o presidente que se quer depór 
para entregar o go\'t~rno a uma cohorle de canguceiros 
]e grnrnta. \' alerüo muito mais os legiona rios da Pn · 
rahyba nessa lucta que se afigura numcrican1ente 
Jesegual, mas donde, affirmamos, não sahiremos derro­
tados porque mio se wnce o idenlismo alevantado que 
nos apontou a trincheira da liberdade onde nos encon­
tramos. . . Somos os que sonharam a liberdade. com o 
~o\'erno democralico. com a Yerdade das urnas, com 
1 moralidade admini trali\'a, com um regimen do pm·o, 
para o Pº"º e pelo poYo. E se a nossa agitação politica 
~ e se sonho de liberdade e justiça. porque não empre­
craremos todas as nossas ene1·gias na defesa desse su- , 
o . . 
blime ideal? Porque recuaremos diante dos pnmc1ros 
:1rreganhos do poder publico? Porque temere'mos a in­
terYençào? 

Chegaremos ao extremo da reacção se tcntc1rem 
tomar-nos o caminho. 

Conhecemos os effeito'; de uma lucta armada en­
tre irmãos. :\Ias o que se quer fazer diante de um go­
,·êrno de odios pessoaes, de perseguições subalternas, 
de suborno, de mentira, de negação de todos os direi­
tos? Se não nos consentem recon-er á lei, nem nos dão 
abrigo na Constituição? São elles proprios que nos 
apontam o caminho a seguir e este seguimos de bóa 
vontade e delle não sahiremos mais atê a conquista in­
tegral dos nossos direitos conspurcados pela tyrannia 
official. 

E nos postos que nos indica a dignidade brasileira 
juramos que restituiremos ao Brasil o que a política 
profissional, no jogo dos seus interesses, nrr:rncou. ln· 
, istam contra as nossas trincheiras os que duYi<lam da 
braYura nordestina. João J>cssóa foi, até hoje, uma c-; ­
pcrança. Com ellc seremos uma affirmaçào ... 

A MANIA DE MENTIR 

Os salafrarios da gazêta de Chlcu 

Dícycleta acabam de ser solennemen­
te desmentidos por um de sew; mais 

dignos emulos. o sr. Arthur dos An­

jos. 
Emprestando ao mesmo a autoria 

elo projecto de intervenção federal 
contra a Parahyba , que teria de 5er 
apresentado na sexta-feira passada. 
no Congresso, devem ter ficado dece­
pcionados os contra bandlstas do "Jor­
nal do Commerclo ", ao lér as declara­
ções do sr. Arthur dos Anjos, de que 
nenhum projecto tinha a apresentar , 
na Camara, sobre o caso da Parahyba . 

E' bem certo o rlfão - mais facil­
mente se pega um mentiroso do qut 
um côxo. Os Pessôa de Queiroz, em 
toda esta campanha de odlo. e per­
seguições á nossa terra não têm dado 
treguas á volupla de Infamar e de­
turpar a verdade dos acontecimentos. 

A Intervenção, tão almejada e re­
clamada por elles para que o nosso 
E~tado venha a Gcr um prolongamen­
to cio campo de suas já conhecidas ope­
rações commerclaes que lhes têm pro­
porcionado essa situação de verdadei­
ros nababos que hoje desfructam, e&tá 
sendo desmoral!zada e rldlcularlzada, 

C. F. 

pregando ao povo a folha a 5crviço 
dos bandidos dr Prlnceza. 

Queixem-se os Pessôa de Rcclle. dos 
~eus proprios corrcllglonarlos e da 
sua propría mania de mentir. 

Ou o sr. Arthur Negueré recuou no 
sinistro plano de ser lntermedlarlo da 
su~ge:;tão da mensagem presiden­
cial? 

---(.J---

A lei dos critér;os 
Neste grande palz, onde tudo se 

avilta tudo se degrada, deixou, há 
multo, de prevalec"r o crlterlo das 
leis, para só prevalecer "a lei dos crl­
terlos". 

As soluçõei; do Judlclarlo, outr'or11. 
sempre proferidas sob bases da mais 
rigorosa hermenéutlca, sem dlscrep1111-
cla na harmonia da compreensão doe 
textos lcgaes, deixaram de ser luz 
brilhante lllumlnando a sclencla do 
direito para se tornarem penumbra 
vacilante a obrumbrá-la, confun­
di-la. 

Decisões de casos análogos, repcl­
llndo-se umas ás outras, fizeram dos 
arei;to& dos Trtbunacs o arma bigume 
<.cm '!W lr1" <! c!!.!~uuu n!'Clla~lcmd 

Dr. Felizar,do Leite 
Esta capital foi honlcm 

surprehcndicla com a noti­
cia da morte do ,·em·rando 
conterraneo dr. Felizardo 
Tosnrno Leite Ferreira, po­
litico de largo prestigio na 
zona sertaneja e clinico re­
sidente em Piancó. 

O illuslre morto, que 
pertencia a trndicional fa­
milia deste Estndo, era uma 
das figuras de releYo na so­
ciedade parahybana, se dis­
tinguindo no meio onde 
exercia sua acl i vida d(' pelo 
caracter ele humanidade 
que imprimia á profissúq 
que al1raçúra. 

);°a adualidade pul>lic:i I 
da Pé1rnhyln1 o \'aloroso \ 
chefe sertanejo assumiu 
decidida posiçé.io ao létd(, da 
,\lliarn:a Libernl. represen­
tando 11111 cios esteios mais 
fortes do nosso Pari ido. 

Entre outras posiçôes de 
destaque na Parahyha, tl'­
Ye o dr. Felizardo Leite ele 
representar o nosso Estado 
na Camara Fcdcr~11. 

O seu enterramento se 
realizou hontem em Pian­
có, com extraordinario 
acompanhamento d pes-

arremette, com o maior desembaraço, 
contra todos os direitos do homem. 

A Interpretação "á outrance", dada 
ás leis, para satisfazer conveniencias 
do momento, nem sempre confessa­
vcis, arrastou o poder judiciario por 
veredas tortuosas. na encruzilhada 
das quacs levantou-se a "lei dos crl­
terios". como barreira, im).)ecente ao 
curso normal do criterio das leis . 

Nos demais ramos do poder é a 
mesma coisa. Surge , para justifica; 
a quebra dos principios do direito ·•a 
lei dos critcrios··. á sombra da qual 
são praticados os maiores attentados 
contra as prerogath-as e franquias es­
tabelecidas pelas leis do Paiz . 

No leglslat1vo, se faz taboa raza da 
" lei dos criterios": Em ambas casas 
do Congresso Nacional, os seus mem­

súas da localidade e Yinda·; 
dos municipios vizinhos. 

Sobre o fallecimento do 
prestigioso chefe sertane­
jo, o presidente João Pes­
súa recebeu os seguintes 
telegrammas: 

"PIAN Có, 25 - Acaba 
de fallecer em sua fazendà 
"II orta ", ,·ictima de con­
gestüo cerebral, o nos<.;o no­
hre amigo dr. Felizardo 
Leite, que aqui me cercav:i 
da mais carinhosa solida­
riedade. Saudacôcs. - .Jo­
sé Americo de Àlmeida." 

"PIA~Có, 2í - Con­
I ristados, communicmnos 
o fallecimento do inesquc­
ci\'cl pac e cunhado Feli­
zardo Leite a 2,> do cor­
rente. Esse infausto acon ­
tecimento não modifica a 
nossa atlitudc. Continua­
mos com o Partido cohesos 
e solidarios com ,·. exr., 
numtendo o comprom1sso 
do querido morto. Üu\'i­
mos os a111igos: todos soli­
darios, se manifestarão op­
portunamente. Saudações 
attenciosas. Adhemar 
Leite, Paula e Silva." 

um golpe de supremo descaro do le­
gislativo brasileiro o "criterio dos di­
plomas", papeluchos esses, na sua 
grande maioria, forgicados pela vio­
lencla e pela fraude mais desbragada , 
de que ha noticias nos annaes da his­
toria republicana desta infeliz pátria. 
há já tantos annos entregue á avldés 
rapace de um bando de energúmenos 
malévolos. 

E assim desmantellado pela "lei dos 
criterios" de tal gente, o Brasil con­
lmuará a viver ao desamparo do CRI­
TERIO DAS LEIS. e será no futuro 
o que já foi o Mexlco e foi o Egypto : 
- terra de banditismo sem lei e tc1Ta 
de estrangeiros de todas as patrias. 

São Gabriel, Abril de 1930 . 

P . L. M . 

bros principiam desrespeitando-se a l' ''' ''' '' ''' ''' '''' '' '' -
s i proprios, infringindo e deturpando E. (º(JS ti ti se li IJ(l• : 
as leis por clles mesmos ereadas. para 

t ', Jogo desrespeitarem a Nação, que lhP5 1 (•itJll(lf (>llflº(>f•ÍtJ(lf 
confiou o patrocinío de seus direitQs : i/o .,1 >/ltti•oi• J_,;J'li• : 

Assim, maiorias faceto as. na alta e 1 •· "'"- •• - 1 

na baixa Camara da Republica . rom- : ltteio Pessdtl "º : 
pem. por deliberaçõe& de emcrgencia. 1 1 
os proprios regimentos internos. para j Jornal do Commercio : 
burlarem legalíssimas objecções op- 1 ..,._ 1 
postas pelas minorias. fundadas nes- 1 1 

~cs mesmos regimentos, contra absur- 1
1 RIO n5 ,, t · t 1

1 , r. - .,a l'n rl'n~ a qul" 
das pretenções do executivo· l <'Onredeu ao "Jornal do ('omml'r- ; 

E de abuso em abuso, de baixesa I cio", 0 sr. Epltaclo Pl"ssôa diz, ; 
cm balxesa, o leglslatiYo, transfor- 1

1 
mosh-ando que alinm, E;stados 

I mado em Instrumento passivo dos ca-
l prestam auxllios ao sr. .Yo~r l'c- 1 

µrlchos pollticos do µresidente da Re- : reira: : 
publíca. commette os maiores e mai~ 1 0 Rio Grande do :'forte con- 1

1 criminosos attentados contra a sobe- 1 
ranla nacional, chafurdando-se no I verteu-se em informante de Jo\é I 

I Ptreira. avisando-o de todos o, mais torvo servilismo. 1 
Ainda agora. na verificação de po- 1 movinl«'ntos das tropas parah~·-

dercs dos eleitos da nação, no pleito ba:m,. 
de l." de março, observando-se' o dcs- O ~o, êrno dr rnn.im\111co pro-
plantc com que se pretende perpetrar liih<' ·' l>~s. ·:1:rrm <ll" material bel-
o csbulho dos candidatos que recebe•- lko Jl,ll'a l'rinccza, mas caml-
ram O maior numero clC' ·mtfragio., , nnõr·, o tr.in\porl«m dis~lmula­
pclo ·•1c1 cios enterios". Lem-sP a i:n-1 :1 danH'nLI' l'ntrc outro, nrti~os de 
pressão doloro61ssima de que, no Brn- 1·0111ml'r<'io." 
s ll o d~coro dos homens nublic r.>·; , , 
111cd -zc. nào pelo gráo de pu trio tismo 1 ' 

que n dignidade lhes impõe, mas sim I 
pelo grào de convenlenclas pessoaes I 

ele cada um. ) 
A verificação de poderes effcctua- ( 

H! cm virtude de lei ordlnarla e silo I 

1 cconhccldos eleitos aquelles que ob- : 
tiverem maioria legal de votos, 1111 1 
fónn11 da Costltulçi\o da Republica : 
e demais leis estabelecendo normas I 

a tal respeito. 
Pois, o que se está realizando <' 

cousu diversa : Deixou-nos de parte o 
crltcrlo deRsns !ris e acioptou-sn ":i 

lei dos crlterlos". para melhor satls­
faier os caprichos criminosos do d<'­
tcnlor cio Executivo Nacional 

1 
1 
j 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1: l O. '!6 - Commrntanclo a r11-

lrrvlst.1 dada pelo ,r. Epita<'lo 
Pessoa ao .. Jornal do Commcr­
eio ", "O Globo·· faz 1·l'~trlc<:ões 
àqucll<' •<'nador. mas acccntúl4 
qtt<' as suas d!'elaraçõcs ão a cx-
11rc,súo pasmosa da ,·erdade. e 
que s;io authcnt!eos tolJ,os o 
fados denunciado. na.quelle d't-
rumento. 

"O Globo·· termina o~ sc.-us 
rommentarios transcrevendo um 
trecho da entrevi ta. 

t;m artigos assl.-nados, r pubJl­
,·ados rm outros Jornacs. os sr-. 
Assis Chatea.ubriand <' Cumplldo 
de S:mt"Anna também oommtn · 

Não prevalecerá II maioria de suf- 1 Iam rhsa rntrevl ta, tlogiando-a. 
fraglo~. no Julga111cuto pelo Conr,rc~- : 
f.O d~ ... eJc!tn ,~ ..... P~ºO ~-,.,.··!"~.!'8.. po!· l-1--'-"1-'..>..IJ.,..,...l...>.,.;r4'JWJ_'w#...,_., 
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Ai NOVA :PARAHYBA m~mG~~:P~!nc~~~~m~~~Pn-1 CASA ~OSENTHAL 
19 ~ llU Ul1Cli'.L"IP11éHRUUJII • IJl.'l~IO 

.,. . W 4QUIK &: CIA. 

Tecl4oe, · miudezas, perfumarias e 
brinquedos para criança!, 

Reçebeà ll!D collossal sorllmento de 
melas para senhoras 

petua P Vi<'lorla. 1 

conjuncto ideal de perfumes Rupe· 1 I rlore::; . Vendem Aritújo & !\toura e 
todas as casas de l • ordPm . I 

RENJrnN flOSRNTII IL 
llua ll1c1,1 Pinheiro, n. 104. 

1 -~~~----
SÊ.CÇÃO l>f. ALFAIATAR!\ DE 
t. • ORDRM ACCEITA-8E QIJAL· 
QUE~ ENf:üM.lllf.NDA COM 
FACILIDAllt : DE PAOAMPNfO. 

'· ... aae,,1 ~IDbtlro, S03 -· PlllUU!, 1 

tose Justino Filh1, 
! ,,espacha,,,~ estadual 1- Corr,m111õeft, 1 

R~rue111açiid, Con•lgnaçõu e I 

j Conta proprh.. 1 

tio btr~to que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHYBA" Parahyba do Norte 

------------------------------~ OS ;CIOARROS I lPdDY.l.~M20 INYfUO 
D ·O I S · A .M I G O S I Na Socled. Jn .A ricullnra -vendtm ae < n.ttr­

tos de la,anJ•s da lldlils a ~ <io,,. ~ÃO R 1 V., E S 

E X P E B.' J1 M. E N T E nlC Rft'IA GAMA E MELLO, 611 

1j1.MÉBB.&, S6 de Oulmulea 
. A melbor e • mais preterida. 

•OVELARIA E SERRARIA 
!1ec:utam ... movela de fino gosto e alto luxo 

GulmarA•• a lrmAo 
Pra~• Alnro Madlado, 311. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBORE & COMP. -· --­

Rua Pructuoao Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telcphone, 2. 
.::.smerada fabricação de pães, bolachlnhas, biscoitos, etr. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicllios nesta CAPITAL e em TAMBA ú. 

&aboar1a, San tar1 ten.se 
B Moraes & Cia.. 

f!irc. quer onvlr uma Aerdaed ? 

Pote onça e aproveite : 
mpartadoret e export1dore, de IXARQUE e FANINHA DE TR/00 

~ outros gcnero~ de :stivab 
MANTEIGA eó 

t!nd. Te!: lllOR~F.Sf- RUA 085. TRINDADE!, 77 e lll, I Dl&H&NTll'IA 

C&8~ DE LOUROE8 
/ollo St,rano de Andradt 

fabrira d• vtlH e artfgoe fnncbre, 
• rellizl090e. 

lbia 011m1 e Mcllo, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

L. ~arvalho & ~.· 

lo 4a Rtp•bllca, 133 - Telephoot, 7 

End, tel'i. l Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

O P ARAIZO DAS MODAS 
R01'IOFF & 1110BEINOS 

I Casa espncialista em fazendas finas, miudezas, capas eJ agasalhos. 
1P R E Ç OS I NA C R E DITA VI! 1 S. 

RuA Barão do Triumpho, 441. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura l11falilvel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

R..AINII.A DA lllODA 
Rico PI thntnto de:tseda., Cestrangelrai l e 

11acion1es. 
Grandes novidade! de l/~rma1[e c iaplos 

par" sehhorG., 

Rua Maciel Plnhe!ro, 208. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 

I 

f. ser: . 
O mais economico 

O mais commodo 
, O mais eleganlt> 
1 0 mais barato. 
1 

F AIB R I C A A V A P O R 
Rui Amaro Coitinho, 304. 

.............................. ., ............................ ~ ................................... ., . .,, ..................... . 

1 'V. Excia.., g_ uer cuvi:r 
\1.r.o.a. verdade? 

1 
;Pois ouça. e !a.provei ta: 
~.A.NTEXGA. SÓ ·........--------

~r-...~~r 

~ Minas, j 
1 Rio G. do Sul ~ 
) e S. Paulo!~ 

( 
Á. Casa Ferreira ( 

uctlba de recebe,· ( i 
f'olossal sorti- ( 1 

mento de calça-C 
dos. <60/lttrinnos, ? 
elia11éo8. 111eia8, . ( 

g,•at,alris e pe,·- e 
(1,11u.11•itt11 do8 ( 

UMtl PREGIOSIDtlDE~: 
Ferimentos. Contusões, 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago, e Garganta, 

. lndispensavel após a barba 

,. AGU R 
1 

1 
E 8 IBIEDIO ti FAMILIA .... 

--~illiliiiliiilll-1 
~SYP H ILI 

1 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle I 

IJlll ' HORROR - A SVPH I 
LJS produz Abortos, enche o corpo 

~~~Ti"':mr--,.mill de Chagas, destróe as Uerações, faz 
os filhos Degenerados e l'aralytt· 
coe, produz Placas, Quedas do ca­

... Ílifllliillllillllll6illill bello e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coracão, o 

baço, Pigacto, os Rins, a Bocca,ra Garganta, produz o Rbeumatismo, 
ur11açfio do~ ouvida~, Ecz,ma, Erupções da pclle, ,Feridas no 
rpo lodo, < r1tueira. a Lcucun. emfim ataca todo o organismo 

CIOM O uso DC>S ·,·, . ..--

l·Ol l~,4#J:A• 
OU DOR .- -

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 

- O sangue limpo"' de impureza r brm estar !gera 
2.0 

- Desapparecimento de espinhas; ccztma~, erupções 
urunculos, coceiras, feridas bravas, boub~s, etc. 

3.0 
- Deeapparecimcnto completo do RHEUMATISMO, 

dôrcs nos ossos e aõres de c1beça. 
4. 0 

- D~sa)lparedmento das manifestações evpbilitic~s de 
todos os incomm0dos de fundo syphilitict-. · 

5. 0 
- O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o El,IXln 

~t,t não ataca o estomago e niío contém iorloreto. 
E' o un1co Otp:iratavo que tern attl'staclns dos Hospitaes 

de cepec1ali ita9 dos olhos e da Dyspepcia Sypbiliti1a. 

SANGUE! SANGUf:l! SANGUE! 

SANG ENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

l:!'WIC'O Q(;ti E~'IT.4 .4. Tl.'BEIU..: IJ.,flll~II 

( om o MD uro, no fim d1 20 Cl!H, aot1-u I 
1.• - l ev1mr11mento fterlll dat forçai 1 •olta 1mm<1dt•1• ao •P~rlt .. 
2.o - De!!oapparPC:I01ro10 completo da1 df>•111 d• Olr•11:,. ,.,ec,,n,11• 
dr ne,.Otlismo. - 3.o - Corub&.tl! radial de dcpr~Mtc., n.-rvo\9. e da 
,mmeer .. clmrnlo dl' ambo, o• 'IM::Oij. - 4.• - ,riim.-r1to '1• p••'l, 
varlendo de 1 a 3 kilos. - 5.0 

- ComolNo re.~1abelcc1mcnm ""' oiy,. 
nl,moe enfraquecidos, ameaçadO§ de tubcrculo,e. - 5.0 - Maior re\ltt­
tencla para o trabalho pby~ico e augmento d i!' lotrnloe ,angulnco,. 
~ mães qne criam, os anemicos, aa moças palHda•, u criança, racbi­
ticu e escrophulosas, os e&j;!Otados, os dt'mnn .. radns obtêm catnt', 
saúde, vigor e sangue oovo usando SANOU(N()L. E' n '""lhor pr~-

nvolve e faz :1, cr1aoçaa robu~t --------------------.... .. 
C,ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 

HIO DE JANEIRO - r A~AHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossasierias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a· costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
t;em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rescrvae sem demora \'OS~a passal!'rm em um dos sete con!or· 

!~veis navios «Alm1raote Jaceguay•, <Affomo Penna., Santos•, •Bae· 
pcnrlp, ·Campos !)alies•, •Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves•. 

S..IHID.\.foi DO RIO DE .J&~EIBO 

•ílaependv• - - 3 de junho 
,All'on~o Pennn - ~ - 13 de junho 
«Campos Sa!les•- - - - 23 de junho 
«Santos• - - - :l de Julho 

e assim, de dez em dez dias, escalando cm Recife, Ma.ccló, Bahia, 
Victoria, ~io Santo~. Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, 
Montcv1déo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGEHTE_- ARCt1fMEDl!S CINTRA . n1el/1(J resj fttb1•i· ( 
cante~ e8t1·11ngei- C 
ros. 1,e,·neir1u1 e f 
galof'l,as ameri- ( 

:i CASA OE SAHE E MATERHIDlBE S. VIC[NTE OE PAUJ} 
1

1 

(PATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 1 --------------------------:: I ASSISTeNCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 1 
,•11n1111. e 

P1·eço11 os nJeno. ( 
~ ,·es pos11irt~i11. f 
~ Rna Mllliiel Pinheiro 1 
( l i~4 - ~ 
.. ~ , ... /-....,A.../'-/V\..../V\.../ 

CURSO DE MUSICA - O professor 
l,Ilncrvino dl' Oliveira, lecclona em 
re5idenclas particulares plano, violi­
no, bandolim e outros Instrumento~ . 
Cllamados á rua do Arame n. 60 -
Cruz daR Arin3s. 

Este estabelicimento situado em <;alubre e socegado , 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento para attendcr aos I 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as poss1oilidades do nosso meio 

'l ___ T __ e_i_e_p_h_o_n_e ri. 180 

NEGO CIO DE OCCASIAO 

J El\'DE·!I.E .-t E 1flPIIEZ,f LlJZ I? 

Ft>llt'.1A D4 (}IDADE DE GlJAB1t• 
" 11111 .. 1. l l\ 'DI./STBIA l,BIJ"ILll• 

,-,: 1 11 l).,t Dll LIJCIIO CEB Tt>. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MESMA. 

1 
1 ...................... --........................ ..... 



De pé e á ordem 
"Está disposta a P ara hyba, cus te 

o que custar, a defen der 
sua autonomia" 

'l'rnllo .1 ccrll'Za ck q11r minha ~<'1'­

I a será digna ele .si proµrüt, e do Dr::t­
.sil, sem perecer-lhe o animo ru; pro­
\ll~õcs que ora a mar,y1·izam 

Coorctena-lhe as energi'\s o impol­
Ju to patriotismo ele um vulto c1\tC, 
IJJUldad() 1111 consdc.:ncia cio deV<'l', 1,, 
aos olhos :ttlonitos de nossa 1,wntt', 
\tllitt revelarão venladc1rn elas fortes 
1·Lservas psychicas da raça. E vac as­
sim a Parahyba, guiada po1· seu bc­
nemerito pl'esidente, an;,.slando o 
paiz para lóra das lu tulencias reti­
das e do oceano de pús, que o recom­
mendam á piedade das nações cult.as. 
senão ao asco elos povos cheios ele 
orgulho. 

Ah:í .. cu tenho dito. ó. puridack, e 
rc·pito que sou, por indole, parco d<' 
elogios. Admiro l'll1 silencio. Mudo é 
que observo e contemplo :is excep<:Õ<'s 
do v:ilor humano. E os meus enthu­
siasmos, sempre, ardem-me no cora­
ção, ou no meu espírito nbrolham. 
sem que me nfk>rem aos Jabios, ou 
do calamo me escorram, em períodos 
laudntorios. Abomino, ab imo pe<'tore, 
as cortezanias. Mas, já neste momen­
to, não me canco de proclamar o meu 
justo org·ulho moral de ser parahy­
bnno. 

Cêdo á evidencia cio exemplo: e não 
me contenho em mim mesmo. 

Os gestos deste pedaço do Brasil. na 
repulsa ao abastardamento do regi ­
men, reaccendem no meu ser a flam­
ma viriatica do meu amõr ó. liber­
dade. Amõr immenso. que me absor­
ve de todo. e de joelho me prosta, no 
penhor de minhas bencams commoYi­
das á impa,·idez do condottier imper­
territo que nos está redimindo o ca­
racLer e fazendo dos metL~ concicla­
d,,os a expressão mais cryslalina elo 
civismo indigena em acti\·idade. 

Seria. devéras. o Estado um rebu ­
talho, um mulambo sujo. como tantos 
outros. em que limparia as solas do 
calcado o pastor violento dos reba ­
nhos castrndos, grimpado no apice do 
poder federal, si o desassombro in­
vulgaríssimo do sr. João Pessõa, que 
··sal, '1i repu çáo do rwrd l ·• e 
que, "soziuho. offerece aos seus ini ­
migos uma resistencia heroica e im­
pressiona~te". nió.o o singularizasse. 
reerguendo a nossa fé, realentando a 
nossa c:oragem, repondo no pedestal 
da tradição a fama de nosso culto ?.S 
convicções de nossa crença na excel­
lencia da democracia. 

A "palavra de passe·· é resbtir. 
haJa o que houver! 

Matem-nos de emboscada; na to­
caia dcs sophismas. de que anda ple­
na a vigencia destes dias atrozes, arran­
quem da letra da Constituição o roei) 
ou modo de intervir na Parahyba; de­
vastem. neste instante ou depoiS e 

A quinzena 
da bala 

O sr. :Uanuel l\Iilanez J< ilho 
trouxe a esta redacção, a fim de 
ser entregm• á Forra Policial <lo 
Estado, cinco cartuchos de fU2il. 

Um funccionario federal re ·i­
dt>nte em Ikeife, remete.eu ao 
presidente do Estado, por intt>r­
medio de uma scnhorir1ha ('OJJ­

terrant>a div<·rsas bafas de fuzil. 

Estiveram em Palacio ofícrta.11-
do balas ao presidente João Pt>s­
sóa para o combate contra os la­
dravazcs de Prlnceza, chefiados 
pelo retardado mental Jo:..é Pe­
reira, as inwressantes crPança, 
Maria Aug-n.\t.\ Costa, )faria Li­
dl-tte Costa. Ha C%ta e Wamber­
to Co,,la. 

O sr. fac·ob T:.odrigu<:s dl' Lu­
cena, residente em Guarabira, of -
fcrcceu ao govêrno 50 ('artuehos 
ele rifle. 

Do Recife mandou um liberal 
uma caixa contendo balas de 
ÍUJ;Íl. 

Esteve no Pala.cio do Govérno. 
entregando munição para a fori;-a, 
o sr. Jo~é :\Ionteiro :\larques. . _____ _____ ! 

:inm,lk n, e ful:ninrm os 110~. ,os ll,n·, 
tos, l urlo se nos 1wg .. lllclo r luclo s1• 
kvhnla11do coulra nó:· E' muito, e; 
infiuil!l, é tragicamente horrnroi;o ! 
·· F'1q11C'111, porem, scientc·s dr que a 
l'arallyba 1 ;tú rlisp:isl:t, na 1·011,!11\1111-

clacl<' d,• ul( acs, ~e1it111wHUJs, :i, pira­
< u< 1:s uh.aneitv., r, t•t1(•rr,ias <·iv1rns •dt• 
toclos us s, us tilllus - clisposla :l d1·­
frnder ~ll:l :tllLOllOllli:t, cust!' o Cj\J('. 

u1sLar." 
No symboli.smo das comp,,.raçõcs en­

tre hcrócs, revive Viciai de NcgrC'iros: 
com as suas phalangcs indon.ilas e 
indormidas. na cpopfa de hoje. Nós 
somes. ele certo. bC'm os descendentes 
elo liclaclor cspll ndido V!'ncer-nos-ú 
qmçà o nosso ncl\'crsario, nuxiliaclo por 
dcfecçõcs, \'ilantas l' lorpíLHdC's. Nin­
guém. com tudo, \'X( ing11irit n scenL\'lh:1 
do nosso pat riousmo, .. de qUC' póde 
surgir - quem subc lú - a nngança 
ela Republica 1 .. 

H:i. rc·almeme. no munclo socir.l, 
premissas que lel'am a conclusões 
ignotas. ou i~pre\'istas. Do syllogismo 
político, cm qt!C a na(aO se occ11pa e 
preoccupa, aindn ngora. pócle t~mlir 
ill:H'CIO que !l:10 csll'ja 11'.'S prel'!f.Õ.·S 
elos que prestes \"ilo a ri:clunr. no Drn­
. il, a democracia a t.11.:1 ·ord1d.1 g:1-

mt>lla ele suínos. cada c1ual rrrnnhmclo 
com o focinho 11:1 immundil'ie lia es­
terqueira caltetrna. onde á porfia ~e 
1·efocillmn - azn.mados por 111e1Tccr 
as preferencias elo ce, andeíro astu­
to, que fil:darú com levai-os em :·eta­
lho ao açougue de sinrnltanea ci.~s­
,nlic;ão - os mel!o . machados. lemos 
et caten n... Da derrocada, nort'il1, 
sall·:i-se o nosso EsLado, allianpda.; 
as acti\'idades hn;idas por scn ben~­
merilo magistrado supremo, n ctlJO 
civbmo mconsutil licari de, endu :1 
patria a rest:i.uração de seus brios. 

Da unidade nacional. outr'ora . fo­
mos o fautor preponderanle, das lidi­
mas clirectnzes republicana" estamo: 
sendo, na actualidade. intrepidos p.1-

l 
ladinos. 

E' do nosso destino o padecer. para 
que dos nossos sc,ffnmentos se f ç:i 
n I ore a . mo. <l . ndes cou -
q ui.~tas liberaes. Seguindo pois a Joio 
Pessoa. cumpra:-nos, resoluto e alegres, 
a nossa missão: de pé e a ordem! 

GE. •ERDIO :\IACIEL 

Pela 
F1..1stigando 

Escreve-nos o illustre dr. Feitosn 
Ventura, juiz de direito nesta capi­
tal· 

•·Por informação de um amigo, h 
no Jornal do Commercío. do Recife, 
de '.!1 deste mez, a noticia de que di-

j 
ngi ao dr. Juiz seccional neste Estado. 
um officio que se diz r·r o que alli 
se \ f transcript.o. 

O que L<' pubiicou c<.lú adullerado, 
como se poderá vêr do original, que 
póde ser publicado, e de que consC'rvo 
uma copia. Basta dizer que comecei 
com as segumtes palavr:,3: "Exmo. 
sr. dr. Juiz ::.cccional. e não ~imple~­
mente - dr. jt iz seccional, como s~ 
escreveu 

Po~.to em suas liuhas gcrac~ não 
~e tenha desv1rtuado o pensamento 
expressado, ha comtudo ndJi>ctivo, 
que não empreguei, phrascs augmema­
ctas, outras supprimiclas, o que dr al­
guma forma all<!ra o sentido. 

Affirmei e continuo a di~r - que :io 
Poder LegLslativo, - 011 mc.lhor, parte 
d,:,lle, como expressei e ic omitt1u 
convenientemente, falla competencia, 
para requisitar os livro3 do alistr.mcnlo 
eleitoral. Ist,o importa uma supprC'S­
são da lei q uc mand:i scj·, o alista­
mento permanente, uma d,,rogação 
temporaria, emanada de um acto cli.·­
cricionario. 

Não se diga que a adulteração foi 
para corngir o estylo menos corrccto. 
Não .,e trata de quc~~ão philologica, 
r,im de copia de um dorumcnto que no 
jornal s1> diz ~er o que alli está. 

Já ele uma vez, ao quebrar os den­
tl!s viperinos de um difamador, saiu-
1e depois esse salafrario com t:andice~ 
no seu Jornal, cntr" as quacs a de qw• 
eu não sabia portugucz. E' o cumulo 
cl.1 miscria 

• ? • • •••• ~ .. , , 1, ~ ~,--. a 
;;;cc:----:------ --, 

RIBALTÂS 
T111.Uí!t1 <:; \ (•,•O 

r\ Coi11}Jn11lJ~ t l 't1l11kir: J1l 81lva th1s-

1>edi11-M' houl, m ci(l pJ:,L~a pnrnh y­
lJnnn. r•1s<;t·n;u,clo n rs(j,zi,1111c comc­
ctI!l de Re:go nu rros - O ,t 11111;0 1'c,­
liias, qur ag1wlo11 ~cra!J11e•1tr. 

'J'udos oi, ar1,·.t,1s fúrn111 nt1Jrc·r.('(\Ol' t'S 
cl< opplau ;os. 

Antrs ctc1 :q·r i1t,<:1:tdo n :ti·to Cl1.: vn­
J'!f'<lacl,' quc 1, clwu o •'SJlt'Clac·ulo. o 
aclor Joiío Dh1110.:a prolt'rn1 r,n sr na 
, bt'rtn nm!l · loq11c11Le t,auctac-üo ao 
presidente J c..i,i P P. ::cu. ])!'!': l'nt!' no 
camal'Oll' oltkul do F:~tado. 

Prli:1, sena " Dr.,,il, ctl~Sl' o V<'iho e 
q11<·riclo arL,sl l se a l rc11k ,ios ~cus 
tlesl111os pol1Li.·os pod,· .. Sl' l• r , 11,n dia, 
1. l'Y.C., c·.,poci•lc Lll lioni·r,dr~. de l,ie­
roi,;mo r dig11td:1cll' qill' hlnnam a 
r.Ioria elo Nr,rdt•. le. 

Toda a a~siste1,c1.1 [ll'Ol mipcu C'll1 
esLrcpitosu e prolon·;acl:.i salv:, ele pal­
mas. 

Sep,uiu-sc o :1ctu v:.i:·iudo cm que 
Lon,:u,<111 ixu·k locio: º" c·li-mt•nlos ela 
Com p:ll, h 1,\. 

O . ..; nrt.is~as Lier\'.u.:o <.it11n11trãPs t' 

M:1rio Uilcs, C" ,i\l'l'nlll 1u·slcl retlacção 
cm visita de c't·sp, chcll\, a:;r 1dcccnclo­
nos cm nome d:t Co,np,1nl11a Palmci­
l'Ím Silrn oi, L lor~ws aliás mcrcc-iclos 
QU<' Lemo:: feito no intt'llii;tllll' el<'nco. 

O !•r:1wip,:, <los Am :1.do:ns: - O 
cinema "fUo Branco" t .. ró. hoje, sem 
ctm·ich. um:, t::tsa chl'i:l, com a ex­
hibicão d'.l eng1·a~:acla comedia da 
·· Universal Jc .v,'1" sob o Li nlo acim1.. 

E' esta um.\ proclucçiio cl,rigicla por 
\Vil!iam James CJ'n fl. com scenas as 
mais pittorcsc:as, 1·i,;,das rch arte ::tba­
lisada e jovial do c:vcdlc11te conlico 
Glenn Tryon, que tem a secundai-o 
Marion Nixon Ra;.muncl K('ane, Dull 
Montam1 e outros bons r.rlistas. 

São 7 partes e mais uma peliicnla 
natural· Fox Jorn:1i n. 9, 1 J. 

O 4'' l'ocln, lllOI .rn ·ll!ll<'O film ela 
Fo .. ~erá l!ojc focado ua léln do Fc­
lippéa. Est:í dt• itlido em 7 partes. Co­
tação: Bem . 

Como compl:men ~0 a c,1istosa co­
media em '.l pnrks. <;r,,,_,r po.· di­
nh eiro. 

O \'al!r cn(·arnado: ,tá :10 car- . 
ta~ de hoje elo Sr.o Jo:., ·i E' 
mc)horc~ fi . n.p e 
do no,·o estr,·:lo Teci W 

uma dr,s 
fa.r-we;;1L •. 

Para começar a sessão. comecli::t em 
2 partes. Tire e C'!~apéo, ur é um bom, 
repositorio de garga'.ha a~ Cotado 
de ambos os films: Bóa. 

11m falsario 
Confrontando-se a copia do ofíicio 

que foi daclylographaclo c com mi­
nhn as.:ignatura, é de Ja~timar q :e n 
politiquice desçn á pratica ue actos 
de tal na•ureza, a fnlsHicação de· 
\1m documrnlo. 

Sr rlisto rr·sullar ao& potili(J\ll'iro\; 
algum proveito. nada g11n111, r. )1mla 
perco. O cargo que rx •rc o nu.o [oi 
obliclo na C'Scada ela pol,ticu, n .n por 
cambalacJ10, muito menus por baju­
lação. Ao conlrar!o me f01 exponl;• -
nr:-amr'nLe oflereciclo, 110 dia 24 ele 
dczrmbro de 1903, prlo C"ntão pr<'si­
dcnte, desembargador .Jo•·~ Peregrino. 
ele saudos:i uwmorw. 11.mda as im, 
rr~pondi-lhr fJUP ia n flecttr Se dP­
po1s rrsolvi UCf'Pi1 ar foi por um:, 
c1rc11m&lLJnr11t 1111peno'.;n que nao \c•m 
ao r::,rn aqui clPrlinar. Com 13 anno:; 
de cxercir.io, cm comarca dr 1 tn­
trancla, no rdlo r;ertiiri, fw rrmo\alo 
p:irn umn de 2 ", Pm virtude clL con­
sulta lcli>grap!Jica do clr .1<;pitario Pes­
tú:1, :1 que111, aliás, nada pedi, clalada 
de• 1." de m:irço dr. Hll 7 e concc•bida 
neste termos "Rc" ponda :iccP1l a rP­
moc:ío com·1n·., Campina Grnndt'". 

Com 26 rumos clP J11clicrlura fui r<'­
movido r,:m:i r~tr1 capital Núo pccli, 
nao auclorizl·I nin,,.ucm , 1wm pn'Jll­
dl<int i a ur'llllmn, porquanto ern o 
1oa1, antigo dos Ju1ics dl' 2. , c•m tem­
po e cxercicío, :i c·xc,·pç:'io do illus­
lrado dr. FrancísC"o :MonlPnegro, que 
j:\ rccuwu ll nonwn.r~o de clea·mb:ir­
i:aclor Só uma cousn pn·tc•JHlo prdír: 
(• a mmha nposc·nt:1clori:1, o que, hoje 
ntceit:na, co1110 um g-r,mdl· bcn!'ficio, 
:(' mf' fôiiSe concedida Afustnr-me-w 
r.ommod~nwnle, o cpwuto 1:111 [1cit·nte, 
cio convnio clesln "cl1·r·,1nl,,cla e mo­
dr1 na " evoltwão ~ocial 

Dll'-sc-:í QUP horlicrnamrntr. a ro11-

Renovando a Cama~a 
e o re~ca da senado 

Debates curiosos, na Camara, sobre o 
escandalo innominavel da Parahyba ! 

O pleit o p arahybano provoca 
viva discussão ----" ,,,,, . st• ,,,,,.,,.,, "'' lfl,u11·or 

Ct ntínn::unc,~ ,1 lrri 1.scrcver d:1 im- ' lra que foi o mais votado da Parahyba. 
p1 c•ns:i curiocn os pc:,rmcnores ela reu- Elle devia ser O diplomado, que obti· 
1,Ei.o clu 2 • comm••:são de inqui>riLv 
c,cslinacla a <'slrnlhnr os candiclulos 
eleitos 1win P.1rnhyb:,. 

O brilll:.11ü, Vt·~Jwr1.iuo O Glolw 1111· 
h1il:11u :, n·i:1,t•1V a nota :;c[!.uínle. 

A '.!.' c01,1111is.~.lo v, ltou a rt>unit·· sr. 
mais tnrd<', n fim de prosegnir no es­

tudo das cki<:õcs cl<' Pernambuco e d:> 

Pa1"".1hyba. O sr. Oscar Soat·cs, Jid:, 

a act:1, clrdarou. cm nome dos diplo­

mados, dC'slsLir elo praio, fa zendo, por 

isso, entrega, desde lo!);o, ela contra ­

contt>slação. 

O sr. Tavares C:walcrinli formulou 

uma. Quest,io de orclein: entende que o 

1cgimrnto lhe faculta a visla ele 4ü 

horas para examin::ir os documento:; 

apresentados. O orador est!'iba-5e, 

ainda, nos preceitos ela lei interna do 

Senado 

O sr. Oscar Soatcs combate a pre­

tensão do sr. Tavares Cavf.lcanti. 

Frizi que o regimento é cl!!ro. EnLre­

gucs r contcsta,ão e a contra-contes., 

vera mab de 29.000 votos e não o sr. 

Oscar Soares, que recebera pouco mais 

dr 2.000 voLos ! .. 

- 2.000 votos não; 2.000 clellon:,s, 

aparteou o sr. Oscar Soares. 

O or:<clor declara que o contestado 

não prova o allegaclo. Desafia que o 

Iaça . Se o fizer. renunciará á defesa de 

seus direitos. O sr. Oscar Soares si­

lencia e o orador continúa demons-. 

trando o facciosismo da Jttnta. Diz que 

o primeiro supplente é um individuo 

descl.assificado, jogador desabusado e 

primo do desembargador Heraclito 

Cavalcantc O 2." supplente é um fal­

lido fraudHlento. E exclama: "Estão 
ahi os componentes da junta apura­

ciora da Parahybri ! .. " 

O orador descreve o modo por que se 
processou a apuração. Cita a cir­

cumstancia impressionante da junta 

ter reconhecido que o sr. Getulio Var­

e-as obteve mais de 26.000 votos, em-

tarüo. micia-sc. immrdialamente. 0 quanto que o sr. Julio Prestes nii.o ui· 
:Jebntc oral. cançou nem 10.000 e depois, haver re-

O sr. Arthur Lemos, antes de resol­

ver a questão de ordem, consulta os 

I egimcntos da Camara e elo Senado e 

conclue julgando-a Improcedente. 

Em seguida, o sr. José Americo de 

Almeida levanta no\'a questão de or­

dern. : r • n.úa que rt ct'ii.el'i<> wi 
xivel no diploma, adoptado para os re­

conhecimentos, impede qualquer exa ­

me do pleito. E' preciso, no entanto. 

desde log-o, mostrar que o que existe 

não é um diploma, mas um documento 

sujo, expedido por dois supplentes cri­

minosos. Nem se p•·ccisa demonstr::t'' 

o que aflirma, por isso que está na 

consciencia de toclos o modo facqwso 

por que agiu a junta apUTadora. 

O orad01, nesse ponto, é in terrompi­

do pelo presidcn te. que indaga se est{I 

formulando alguma questão de 'orden 

ou se está defendendo oralmente os 

i,cus dircítos. O sr. José Americo res­

pondr que cst:\ pleitranclo verbnlmente 

os :,cus ct1reilos de k<iit1mnmc·nte rlei ­

to. 

- Neste raso. ubsrrva o sr. Arthur 

Lemo, •. \1rcchio marcar tempo. E sen­

tenciou: 

- V. C':c. póclc falar por meia horn 

Prose::,uindo, o :;r. José Americo mo. -

~ns lllo pequc·nas não se deve respon­
der Con\'cnho, clistinguü1clo Se o in­
cliv1Cluo ulp;unn Vt'I. as ckva calar, o 
f11nccwnano publico as deve sempre 
rrsponclrt. 

M,•w10 como fali amc11lc foi publi­
rado o oi t icío. ,1 não sC'r com um 
olhar 111t1iLO vcs~o. niio ~:e c11xer1rnrú 
nellc clc~corlPzia. S<' alguma offensn 
cxlslc (, a mim mesmo, - em n5.o 
CJUC'n'r ~rr rle1tor. 

Tenho mll'Íl :, ronvic,;10 ele que o 
clr. J111z SC'cdonal 1• incapaz clu falsi­
ficação u ((lll' 1111· ri>firo. Tambt'm t•n­
l, ndo nflü foi Plla opc ·:1ch1 1111 rc­
dacc:ur1 daqw·lle clinrio. Foi sim por 
alg11C"m riqui, onde cx1~le gt·nte capaz 
de t.,o baixa subnjiCP e d1• cousns 
a mrln pe iorrs. 

Com a pubhcn~iio das prcsl'ntes li­
nhas, 011 Sí'Ja parn rolg1ms inutil cava­
co, m; gyn:i vulgnr, ditada~ cxclusivn­
mr ntc, rm r.tt.1 nç:io ao c:trgo q11e cxcr­
ro, oilsC'qulnra o clirrclor elo A Unluo 
o hu111ildC' parahybano. 

Antonio Feitosa F. Vc11/11ra." 

P:irahyba, maio ele 1030. 

àuziclo para 2.000 os votos dos candí· 

datos situacionistas e elevado p.ara 

mais de 10.000 os dos seus adversarias. 

Declara que a junta, sob o funda­

mcQ.to de ter havido coacção .sobre a 
opposição, não fez a apuração senã,o 
~~ trcs mup\clpipo', 01@e ju~mente 

não houve eleição. Não se manuseou 

mais nenhum livro e, por um calculo 

:1rbitr:nio, majorou as votações dos 

adversarios e dimiJluiu as dos can­

didatos elo govêrno. Classifica de co­

medir. a apuração e estranha que os 

livros hajam sido trancados. Mostra 

que esse trancamento é o melhor at• 

testado de corpo de delicto ! ... Ch1una 

o diploma de "papelucho indecente" 

e conclúe numa vibrante critica á 

monstruosidade c\::t )unt:\ e um appello 

no Congresso para que respeite a ver­

dade eleitoral. 

Seguiu-se com a palavra o sr Ta· 

vares Cavalcanti, que leu a contesta• 

ç5.o apresentada á commi. ão de in­

querito e concluiu fazendo um appello 

ã commissão: que aguarde a vinda dos 

livros, para verificar btn quem e!ltá a 

razão, se com os contesLautes, se com 

os contestados, bcne,Hclados por uma 

junLa criminosa. 

o sr Alvaro Corr~ L'ima, dcmocra­

tico. outro contestante, nõ.o compare· 

ccu 

Por c~~a rnzúo. falou o sr. Oscal' 

Soares, procurando defender os t!iplo· 

mas cxpcdulos pc!a junta. De come­

ço, rrjubilou- e com a commissüo pela 

prcsC'n,a de Jo~é Am<'rico de Almeida, 
mn elos justos orgulhos, ele urnnia 
dos 111trnhyu1mo~. Diz que os contes­
tantes se cifrnm a vestil', com outras 
roupngcns, as declarações que haviam 
teilo cm v,1rlas entrevistas. Classifica 
ele falsos os boletins apresentados. O 
~r. Tavnrt's Cavalcnntl aportela, vlo­
lc-ntnnll'nle. 

- Vl'nham os livros! Por que 11:lo 
C'Speram a vmda cios livros? 

O sr. Oscar Sonres ainda gaguejou 
escassas palavn,s e concluiu rnplda­
mrntc dizendo - -pudera! confiar 
no C'splrito de justira da commissão. 

Os papeis Jõram distribuídos ao re­
lator, sr. Ccsario ele Mello, para emit­
lir pnrcccr. O sr. Luzardo, que estava 
prrscnte, observou, virando-se para o 

I 

:;r. Ccsario 
Dá logo o pnreccr verbal. Acabe­

• mos logo com a pilheria ! ... 
m·o Globo, cio RloJ 
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AT'fENÇAO - Um rapaz COlll l'C· 

guiar cultivo. com grandes conheci­
mentos de serviços de usina, indus­
tria, toc:os os trabalhos agrlcolas e cas~s 
conunerclaes, podendo tambem leccio­
nar onde for collocado, ofierccc o~ 
seus serviços por modico preço, dando 
prcfcrencia ao interior do Estado. 
Cartas a esta redacção para Agdcultor. 

El'IIPREGADO - Offerece-se um 
rapaz, trabalhador, diligente e serio 
nos tratos, tendo bôa calligraphia e 
algum conhecimento de mach!na de 
escrever, dando optimas referencias 
de sua condueta, para auxiliar em 
serviços de escrlptorio, armazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F., na gerencia desta folha. 

AO COl\ll\tERCIO E AO l'UBLl· 
CO - Antonio Tavares declara ao 
commercio e ao publico ter vendido 
ao sr. Antonio Vianna, o seu est.abc­
lccimcnto denominado "Casa Ta va · 
res ", no municlpio de Cabedello, ií 
rua Coronel João Josó Vianna. n. 31. 
linc e desembaraçado de qualquer 
onus. Todos que se julgarem pre­
judicados com dita venda podcrí\O 
procurai-o na mesma localidade. á. pra­
ça Vcnancio Neiva, 7, que serão sa-
tisfeitos . 

Cabcdello, 22 5 930 . - Antonio Ta­
l'lU'eti. 

Confirmo : Antonio Vianna. 

AO COJ\11\lERCIO - Declaração -
brclaro ao com.mcrcio que vendi o 
meu estabelecimento commcrclal, si­
to á. avenida F1oriano Peixoto, n . 277, 
ao sr. José Pereira de Araújo, Ji. 
n-c e desembaraçado de qualque: 
onus. 

Quem se julgar prejudicado dirija-se 
ã minha rcsldencia á mesma avcnid .. 
n. 122, no prazo de tres 13) dias que 
será att.endido. Parahyba 27 5 930 
Maria Menezes Marinho . Confirmo : 
José Pereira de Araújo . 

E, COLA "SMITU PREMIER" OF · 
FlCIAL - Convite - A dircctorla des­
La escola convida os tachygraphos e 
dactylographos. diplomados em no­
' cmbro do anno p . passado . a com­
parecerem no dia 1." de junho, ás 9 
hora da manhã. na secretaria ck 
mesma. para tratar de assumptos re­
ferentes á madrinha da festa, a qual 
foi eleita no dito Concurso . 

Agradece o comparecimento de to­
d06. A dircctora, Ilortcnsc Peixe. 

-----.. ··----

MODISTA 
Madame Rita Camará, conhecida 

modista parahyba 1111, lendo tra11~Ic-
1ido iua rcsidcncia de nccifc p,wt 
esla capital. offerecc os seus serviços 
na confecção de toilletcs para baile&. 
easamenlos o passeios, a preços rnui~o 
modlcos, podendo ser procurada pro­
n1i0rlamcnlc ã avenida General 0 '.,0-
io, Gl. 

CUSlSO GYMNASfAL UE AJtl ­
:I'Hl)IETICA E ALGEBRA - Preparo 
completo dos respectivos pro~rarnmas 
rm O mezes. Reabertura: 2 de junho. 
ltua ova, GG. ENTENDER-SE COM 
CLAUDIO PORTO. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accella causas no interior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYBA 

Está á venda 
O prcdJo n. 086, a rua 13 de Maio, 

~endo commodos para pequena ta· 
mllla e agua encanada. D!r1Ja-se o 
interel'3ado é. gerencia desta folha 
para informações. 

. OP'.llJ\tO PONTO - A)llga-~c um 
por prr o commo<ln, pnra bnrbr>lro ou 
alfaiate . A tratar na rua 1~ de maio 
li . 506. 

DUA8 PROPRIEDADES EM NI\ 
TAL - Cató Filho tem para vendei 
ou permutar duas propriedades cu1 
Natal, &endo uma no perimeLro ur· 
bano com bastante terreno para piam · 
!.ações, muitas tructeiras, agua, caS1u1, 
etc.; outra a três k!lometros da d· 
dade, com casa, agua, etc., propt h 
para creaçíio. A propriedade localiza­
da na cidade pretere-ee permutar 
com wn b!Uo uchlll oapllal •. 

A UNIAO 

l ~ 1 : •• ' ~ ' .. ', • ' l ' Ili 

João Borges 
1.· 111.1 

Eudocia Borges, Jaria Borges, Munud Bnrgc'i, Tltcrcza Bor­

ges tlc l\Icllo, ,Jacintho e ,\ ri slides de l\Iello e mais parentes, profun­
damente compungidos pelo fallccimento de seu inesquecivel 
esposo, pae e sogro João Borges, agradecem penhoradamente a to­
dos que o acompanharam ao Cemilerio da Ilôa Sentença, e convi­

dam aos parentes e amigos para assit\irem ú missa, que pelo des­
eanço etrrno de sua alma, mandam ccleur:u, na 1\Ialriz de Lourdes, 
:'is ü 1/ 2 horas da manhã, do dia 29, (quin la-feira proxima), hypo­
lhecantlo, tlesde já, os seus agradecimentos aos que comparecerem 

a este aclo tle religião. CJ 

• ,·,'' .. 'f • • 

' 1 ; • ' ' -

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAliYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oko de caroço 
de algodão. 

Agmlt das companhias dt voports: - 1"or•ltlcu(Ncbcr 
1,lo:, d BreDlt'll - Pewcfr• ()Rruclro 
& (;.• LlmlladA ((;01npR nhla, Com· 

mcrclo e Navega~ão) 

A~tntt da companhia dt seguros: - 1'1erth art· 
'81th .lt Mt,rcautn-, ln8oranee Company 

Llmlt~d. J,.ondre•. 

[acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO éoRRl!IO N. g 

lCnct.. telegraphico - K 1J o N e K IS ,, 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

v;oRONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce ·a mui Iler sem operações.· 

Os 12 e 1,1 ;~ milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

. .Porque o ctr. Siivino Pacheco de Araújo 
btaa1lc1ro, como o grande scientista russo 

c!mincnlc 
também 

com o seu maravilhoso preparado 
•l' LUXO-SFDATlNA•, o rejuvenes­
cimento da mnlbcr, fazendo dcsappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dõrcs mensaes, acalman­
do, rc~ulansando e vltalisando o, 
ecuJ orgãos, facilitando os parloA, 
~~m dôre,, cujo perigo t, nlo atcrro­
nsa a mulher. 

E' um prc:parado de real valor, 
que se rccommcnda aos cxmos. srs. 
mcdicos e parteiras, como agente 
calman 1e e regulador das funcçOc1 
femininas. 

Está sendo usado diariamente nor 
drincipaes hospitacs, notadamcut, 
nas maternidades, casas de s1í1de do 
Ric de Janeiro e São Paulo. 

------·----

~~~,~.l,&P\"º" li 
~~~~~at~~"'º .. , 
r;~~~\ i','~~~~ t. i',. t. 
~~t~~ L. ,,,_,~ \ ,)1, 

P1)l 1,11 "°'' 
n1110~, "v,,.q11t I 

VAIIIZES.FISTULAS E HEMO ROIDE 
"HHO COM 20 ANHO~ oe CHAONICAS. 

CURAM-~EE11 OITO DIAS. 
'9VENOE·SE EH TODA PARTE 

AS MARAVILHAS DO 
BISMUTHO 

F amos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
llc•nça n. :l.013, do D. N. 1. ,. 

(1'-1:1- 'il::> 

oe V arlzre, ti cmorrboldea, ferida 
llstutu, mesmo com 20 annot d• 
chronlcu, curam-se em pouco, 
dlaL () PIHTOI, N. 1 ~ 1 

tamoaa formula do eablo BERCK 
· onbeclda por todo1 01 operado· 
ru do mundo. Qu11lquer ferida 
ou esplnba brava utlnjtlll!•U sm 
dole ou trce dlae. Naa lerldaa 
daa ln1tu11 por operações de orf· 
~tm li(alllca ou lyn1pb11tblc1 em 
mencs d, oito dlae catar• fechada. 
N11 bemorrholdes fez effelto com 
a primeira appllcaçlo. Uma laia 
r,do Correio, 71000.- A' venda 
,aa dro~arles e no depceltarlo. AI· 

landeaa, 95- Rio de Jenelro. 

A gerencia desta folha · solicita ao::; sn;. as::;i~nautes da 
capital a fineza de virem reformar as suas ussignaluras de 
1930, alé o fim deste mcz, a fim de evitarem a suspensão das 
mesmas. 

A alteração de preço ))ara i:18$000 nnnuacs ou 25$000 

semestraes é ))ara os nssignantes novos e não para os que 
já eslão recebendo o jornal que pagarão ainda este anno 
30$000 ou, 16$000 nesle semestre. 

Vá ... e mande tomar 

"CASSIA VIRGINlA 
que é remedia sem igual 

conlra todu as F,brn. 
Evita a Uremla • outros ucldentu 

A' vcoda na.s oharmacia.s e 
Droraría.s. 

A' VENDA NAS PHARfflACIA 

: ..................................... ~ 
ESTIVAS AlVARO JORG & C. 

CASA l'UNDADA f!M 1903 

Importadores directoe de todoa 01 2encroa de catlvaa. o~po. 
eito permanente de farinha de trlli?O, urque, 

lieroz:eue, m1ntcl21, vidros, louças, anme farp11.do, papel, coulll!r· 
ua, vinhos e diversos artll:1)a em mlndei11. 

End, ltl1g.: O E li A hlephon11 833 - CGdigo: RIBEIRO 
fALVARO MACHADO, 3. } 

l"rava•i~'! 15 Ot NOVEMBRO, 14 .,24. PA.RA.Hl'BA. 

Filial em; ltabayanna á rua Walfredo Leal 
Ven.i•• • preço• vcrdade-íramcnt• modlcoe.: 

................................................ 

EI RESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYIANI 

HOJE - Qua.rta-fcirn, 28 de muio de 1930 - HOJE 

CINE,\I.\ THE,\.THO HIO llIU 'CO - l'ma deliciosa e mo­

' imcnlada comedia. com os exccllrntes arlhla-s (ilenn Tryoo, 1\la­
rion :'\"ixon, Raymuncl Keanc, Buli l\lonlana e Cesare Cravina 

"() Príncipe dos Amendoins . - 7 parles. 
Para começar ,l sc·são: "Fox ,Jornal n ." !h:11". 
CINEl\l.\ FEL!PP1t\ - ,\ "Fox-Filrn ". a poderosa marca 

americana. apresenta os non>s astros da moderna cinemalogra­
phia Paul Page, Dorothy Burgess, Dorolhy \\'arei, ao lado do sym­
pathiro Hoherl Elliot, no l'ormiclmcl filrn rm 7 grandiosas partes 

"O L" Poder". 
Para C'OIIH'<;ar a sessão: - "Casar por Dinheiro" Comedia 

t'lll 2 ados. 
CINEl\L\ SAO ,J OAO - O valoroso "cow-boy" americano 

Ted \\'clh rcappare('<' cm uni i11teress1rnle drama do Oésle, reali­
zando noYas proezas dt· equitação c dando mai~ demon lra~·ões de 
hrnvura e intrepidez "() Vallc Encarnado" - Tendo por scenu­
rio principal os ,aslos campos l' as planicirs sem rim do Far-\Vesl. 

O film de hoje aprcsenla urna sequencia de -cenas apreciuveis, em 
5 parles dn "Unht•rsal". 

Para (•omcçur u se ·s:io: 

:i 1>:.irtes. 

Corned ia em 
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200 réis 

EDITAES 
EDITAL N. :lO - lllstrucção Pu· 

bUca. Primaria - De ordem do sr. 
d1·. secretario cto Interior, Justiça e 
lnstl'ucção Publica. faço sciente aos 
Interessados que, se achando vagas 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionadas, são submettidas a con­
Clll'SO de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des­
t.a data, devendo os candidatos apre­
sentarem nesta Secretaria. as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos cio art. 53 do vigente regula­
mento dn Instrueção Primaria. 

A13 cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3 . ' ca­

tegoria - Sexo masculino das vil!~ s 
d,c Catolé do Rocha, s. João do Rio 
do PcLxe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate­
goria - Sexo fcmcnino da cidade de 
Patos. 

Sccl'ctaria do Interior. Justiça e 
Instrucção Publica, cm 7 de maio de 
1930. - Gutemberg Barrêto, chefe de 
secção, interino. 

Secretaria da Segureuca e 
Assistencia Publica 
EJ:>:CT.AL 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assistencia Pu-
1.llica, declaro que é terminante­
mente prohibido explodir bom­
bas transwalianas ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojões e outros fogos reconhe­
cidamente prejudiciaes dentro 
<las ruas desta capital ou fóra 
do perimetro da cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assistcncia Publica, 2 de maio 
tle 1930. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida Montene· 
gro, escripturario. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado. ) 

Rct f "l Uniãa" - PARAHYBA 

Pncarrlo ev;den le 
d-1 bcllcza domin.1dor.1, 
do cspmto, da superio­
ridade , assegura o cxito. 

J\1.15 s.io preCtsos para 
I to nervos forte s e 
~ão~. tranqutllidade m;i· 
h;ilavcl , cl.i st1c1dade do 
corµo e da mente, 

btd força nervosa, c.11· 
md e segura cx1g1da 
pelo pen5ar, sentir e 
.1i;1r dos tempos modcr· 
no, , obtem·sc com alguns 
Comprimidos de e 

Actalina 
Nio produzem os cffcito 
11ocivo5 do bromurcto I 

o~ comprimidos de 
Adalina slo um producto 
d.1 Casa Baycr, rccom · 
mcndados milhares de 
vezes pelos medicos. 

W Consulte o lei­
tor o seu medico! 

A UNL\O - Qual'ln-fcirn, 28 llc maio ilc 1:130 7 

............................................ 

L LO Y D NA CIO N AL 
SOCl!uAOE ANONYMA 

8 e:ue - An,nld• Rlo Br"\Df' .. , 10& e 10•. 

je 1nuur111 un ;) JCt, oo P<1rt1.> n:> fflo Jt J u Ir• t 1t 1111i; 1 > do 
,cu, rmuar:ad ,,1 ~-s t. r ., t') dl)rn. 

--o--o--
Llaba éfllere cl~~pa.•••e .. o• • e••a•lentr• 

acllre,e Porco Ale•• ... 

Pu .. scm ••mente de t.• el•H• 

P,qucte - -'rara4111ara- Eape ido em Rtcifc no dl1 26 do 
corr nk, á, 15 hora$, aablr.t no dia 28 , noítt para: Maceió, a 29: 8abl11, 

J 
1 30; Rio de Janeiro, 1 1.• ele junho; S ntoe, 1 4; Rio Grande, a 6; Pe­
lota,, a 6 e Porto Ale2re a 7. 

I 
LINHA Pará-Rio Granel'= 

Vapor , ·1derla 

f!9pcrado cm Cabcdcllo no dl, 27 do corrent,, Hhlr• 110 
mcamo día oera : Recirc, Maceió, Bahia. R o de Ja1tciro, Santos, Para. 
nagu.\ Antonina, Rio Gr111dt', Pclotas e Porto Altgre. 

ILJNHA Rio <Jrande-Ccará 
Vapot Rt:C'U'F. 

bepet~do do norte cm <..:abtrlcllo no ,111 2 8 do corrcnlt, 11abir41t10 
m~9rno dia para : Natal, Macau, Mossoró, Aracaty e Ccan\. 

,.:\ütNTES - ft'Wlam• ~~~(;o. 
Pnca 1:5 de Novembro n.• 87 - Teleobon1 n.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.• 3~. 

1 

•• M 

Companh~a Nacional 
de 

Naveaaçio Costeira 
Et4. Tal,g. -COSTEIRA f 11,-11 .. , 1. u, 

SERVIÇO DE PASSAGtlROS E CARGAS 

•A compo111tla não se responsahllita pelos recibos cm protocollo q,u 
nao aprtsr.ntem a assfgnatura de um seu /uncclonarlo,• 

-. A. POR IE 8 E;s P afR ~ D OJ4 

Paquete ITASSUCE 
illlMblrÃ no '"" ~9 ,lo t•orrt' .. Cc- ii~ 8 Jtora111, par" 

Reelf't-, lllRt't'I(•, ~.ahlM, Vlc,tflrl11, klo d4' .lt1nelro, flilat1· 
tos, P11r1tuaa-uÃ, A.utonlna, Flerl•uopoll•, Rio Graodt!l, 
PelotRN ., a•o•to àlccre. 

Paquete ITATINGA 
NnhlrÁ ••o ,1111:. de• j•u•ho, MN •a hora..,, para li~· 1 

rife, lllaceU,, IIMhl11, ''l<'forll,, klo ele- J•uelro, Santo111, 
1•.-rau11,ruá, Antoulnn, l•'lorl11no1,oll111, Rio Grande, •~· 
10•11111 e Porto 11lle,.rc. 

------------------------------------------------A VISO - A fim de nttat mallogro, a embarQUH oeloe OU.MI 
a Companh1a não 11 reaponeablllza, ~Ja auaJ tOr a 1Ua oau••· pede­
te aos carregadores que provldeoclem para oue auu carp.a elteJam DO 
costado dos v&Pores no dia da chegada. 

Passagens, cncommeodu • va.lorea, pelo eecr1ptor1o, at6 1 bon, 
da vespera das &ahidas. 

Oa ara. comlgoatarioe devem ret.trar aa 11uu mer<:adorta.. doe 
Armazell:I da Companhia dentro do prazo de 3 dJàa a1)61 • 491ClirP, 
findo o Qual lncldlrão aa me&m1s em armazenagem. 

As reclamações por avaria, cst.ravlo ou falta, devem eer apreeeo,­
tadas por escr.pto, no escrtptorl o da Agencia, dentro de 2 iUu del)C)tl 
d~ terminada a descarga. Eeta dlspo.~lçâo não sendo reapelQ,da f1oa • 
Companhia Isenta do aualquer rcsponNabllld.ade. 

Para mala tnformaçõee, com o AOENTS 1 ' 
·, •• ·,,·.,.·m··~··m·m·:,·.·:,:l!!!'·m·m·i~··tl'.'!t.:•:·,~·ll.''l.:l•.•l•.•:j·i'f·l!if·l·Hj.jll.lj'·!li·!lj.jl7.'n·i!l·JP·ll!·i11·11i·iff·in·ll·ii1119li11 l ........ !!l!!!lr~ª'.ª~ºê·t·e·(~al!l!l!lll~.s.s:~:m!_:_ãª.)-~~~~:.m .. •~.º.iª .. ~u.r...~ ...... 11 

r~ 
Syndicato Condor Limitada 
viagen1 da aeronave -

"Graf Zeppellin'' 

sell~~a::~ciaes f f Vendas 
para 

TARU'AS J>AHA CORRESPONDENCIA H I 

i I Brasil-Europa :::!: nI;;:~:al: !:: 1:::: 

'.::. !:.· Cartão poslal . . . . . . . . . . . . . . . . 11\lss .. 150$,/oºoºo Jls. $300 :. : 
Carta (cada 10 grawmas ou fracção) ,., Hs. $500 

::

,::: _i::_1.· ~:;~~(?:!lat. S;; .;;,,;; 0• j ~·;;i~ j ::: 1 ~:~~~ u~m::a:v~,a~

0

o
0 

1.1. 

As malas seguirão daqui para Heciíc cm 
Companhia Commcrcio e Industria Kroncke. ! ! 

) j Rua 5 de Agosto, o.• 50. :H: 
: : especial "Condor", fazendo alli cnlrega das mesmas ao 

.

;:_; !:!: "Graf Zeppelin", pouco antes da partida do mesmo. :·;::· :,\:.1 
Passagens e corresponclencia, a tratar na agencia: -

:: . : : l 
il:c::::·:.:·:··:· · 1 

: ............................................... . 

l "~f~0t~~~f~. co~~~:~~\.~f~{" 
• de V1cto1l1 - 9,15 

i 
l• c,ravellaf - - 11,30 t 
I• Belrnontr - • - l:J, 15 • 
, llbéott •. - JA,:J() • 
• Ba'lla - qui11l; r,lra b,UO ,t; 
• Araciiji', - IH', : 
• Macei(, 2• -- 10,:JO • • 

1'i , R<'clí<· ·- 17.,30 :• 

1 

f 
• l'mhvb;, - :·a - u. :io l 

Lhegada a Natal •1 - l~,30 • 1 '\'OL'l'A I Partida de Natal t.lomlt11to fl,O(l e 
t • • Parahy'>a - I l '1 • 

' • neclfl' - • s'.1:; : 
• • Maceió • 10,Vi • 
t • Araaqú • 12,00 : 

i • Bahfa er~urtda leír,i fi,()(I 
• llbfo1 ·.t - 7,4'> f 
• Behno11lc - , - 11,00 i 

li . : ~~::o~~~a, = :; _= 1116K.·1oo~r; • :1 
Lhe2ada ao R I o • 

l .m /lgaç4o com o ltorarw da lírtlta do sul, Nio-f>arto-Altrrf, ;,;. 
stxfn-Jtlra.-f'assagttts, carga e corrcspondeneta, para Natal, "1,. ds /O 

• horas tu quinta-feira; para o sul, até ds 17 h 1ras do ~abb, do. i 

/ 

• --

,, -. 1 
DE:NTIFRICIO 

IDlr.AL .. , 

COMPANHJA DE NAVEUAÇA{I 

LLOYD BRASILEIRO 
111er 11p~sa d1 aanaaçjo da l11ric1 da Sa, 

Cai. ltle1. · "lAvtLLOfD IH, : 110 08 Jjl!IID 
carga, --------

Linha ~1o-l53elé.a:... 

PARA O NORTf! PA;{A O SUL 

O peqoet1 11M1náes' G paq11te ''Santarem' · 
r~prraclo 110 ,,ui m, d1:\ 2') de E,pcraJo • ,10 

maio Mblrá no mt!!•no d111 para maio ~ahlr, 11Q 
N.u~I, CorA, Ma1a11h:\o e Ueltm. Rcc,Fc, M11etíó, 

~ui no dia 30 llc 
rocemo dia 1)'11111 
flahla e kiu de 

Janeiro. 1 
Linha l:v.'.ta.rJ.a.oe·:Suenos A.y.res 

paquete '•BUPENOY 
r•puAclo 1111 olt~ :io do «rnrt11l(' 11ablril 110 mpqmo ,1111 l'ltril R,rlfe 

MA< ('i,i, H~h·•. V,rtorla, "'º· Sa11t03 Per n~i;:u~, A11lonlna, São rnnt'laco 
1(1•1 Orandc, Mot1lcv1déo e nucno Ayrct, 

1\ Cornp~nbla rccrhe car.:BR para Sant•r rn, llaco,•lara e M,11101. 
coro lr111•borl.lo ,111 Rei< m, e Jlijfl l'l'lolle e P. Alt'~i, 1 lransliordo 110 
R'o Ore .. ,f , 

J\s rccl,1111-1v11·, de íallM, " •variM ~,·, ll('rAo 4ccelt1~ t'K'' ,~crlplo 
e (11"11110 dr, Wlr() dr trcq dlu ap61 R descare&, 

·,,.,'" ,. .. m.ae lnform ç& 

A r .- h i nl e < t e H 

e• G> o apwnr• , 

(_' Í 11 t r ;1, 

1U1> M1>Cll!L 1'11'8El•o ( l!tlltd• h uooctaCI• C•••••tlal 

"'"''••o• , Pr •• Ili tlle ~" .-cmb•• 

PHUNfS { !.:ii'::O·u~3 
-- PARAHYBA l 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia • 

Companhia Commercio- a lndustrta Kroncka : 1 
Rua 5 de Ago1to, !lO - PARAHVB!. • 

. . M••••Mee •••HffeelHIIHelHH Hltlte9•e111eeu, ~ 1 !é.t!!i2!!!!!!1!!!!'!!1!!!1!!!!!11l!!!IJ!l~!!l!!!~&LBl!l!!l!!l!!l!!!l!!!!lll!i!!!l!!!!!!!!IB!!!!!l!!!!!!!!!!!!ll!!l!!!!l9!!11!18• 



TELEGRAMMAS 
11.,, ,·,lilor,.d tio "Jo,·11 . .i ,1 .. 111•;1,:il" hrrl:1ilorl's l~s. tf,n i11ltrrnln,rnlC' i:uli 

Jc.l<>. ~!,; () . j1Jfll "tl d,, 1!1:t .d t t.111: 

(Ili ( d!ltll hll dt 1:IJJt <jlH a I .\ 11lt lllli• 
(':. l'H)-gnl11df'1\s,• 11,tÜ n~ a~s.h Hl, COLHO 

l'Jle propriu lanh, \'C'r.r·; prnelaa1.1rn. 
O •· J0nu,l rlo Brnsil" 1üo ,scnnde 

:i n1:1 clcc:1'JJ610 an r0C'<J11hc (;('!· r con­
i, ,~r a 1xi,,.i11C·ia tia lrt>lllt· unll':1, 
l :1!1Lr, a~.!.itn (!\tl' 111;,: l''<t::tu· l~ll,l, ao 

hJ11lrarw ,t, q11, n1111lo:. 1'~111· ·:wnm, 
Jt:..icto~, 11., i,n,ntt.·:--~ •. t~; t> 11:l • 1..·,·~LO li<, 
St lil 1 <> dt.• Ir:t;H: ,.t, a 1 i·,11LH~.1,u10 que· 

1: ,o lrr111.1w11. 111ilJ<> ·:1 e· t .. J.t:.t dC'~bJJ· 
p,in·c 1,d0 m, H·nwn ; clr !','\ oltu,,âo, a 
c,ppo: ir.to tJllt .• , clt :w!liill.t ,· 1llStitt1-
< 11,1 .J.l. 

J t11li.lO d;~. a!1 .. i:._:o:, L' .• t:~adc.~ to11-

l1nuu finu " L0Ht a acl!1l'S ~o. :>i_;Ol'•l. <lo 

sr. norge·; de l\Il'tici. ,) . . 

Um1 t'ntrcvisl:t elo n. ltaul l'illa 

RIO. 26 - O "Dinrio Carioca·· <' :n 

Lelegramma de Port:i Alegr<', cslami,a 
a enlrevi.,,:t qnc o seu ~nviado csp~­
cial üblr, e do sr Raul Pilla . cm que 
tslc. fal.mclo sobrr a posicão elos li­
b.:rtac!ol'(·~ uo aclua! mo111r1üo, diz : 

- "Por m.üs cl)nl usa que p'.ls~:, p:1-
1-rccr a nclunl sllunção pohtic:1 no­
(;raude11se. clara é a posic;ão <los ll-

O embarque do1 
presidente A nto­
nio Carlos para 

/uiz de Fóra 
t' 1t1JJIJllllºf>(•t•1•t1111 1111• 

11u~,·"""" t>/l'it•ittt>s tio 
,•.i·,,,·,•ilt> tios 1•t•!Ji• ! 
lllf>llltJS ((qlllll"f(>/tl..,. 

1 

1/t>.~ ,.,,, llt•l/t, llo-

,.;.~""''• 
DELLO HOlUSONTE, 23 - P!lr:t 

Juiz ele Foi a parLin honttm, cm car­
ro ~spec1al ligado ao segundo noctur­
no, o presidente Anlon10 Carlos, em 
companhia de sua esposa. do seu as­
sistente militar e dos srs. Affonso 
Penna, Odilon Braga e Emílio Jar­
dim. 

Na hora c.i.a partida do trem, nume­
rosa mnssa popular comprimia-se na 
estação, vi,·nndo e acclamando o nome 
do presidente mineiro. 

Compareceram ao embarque de sua 
exc. a officialidade da policia e offi­
ciaes do exercito dos regimentos aqui 
aqunnelaclos. 

---:---

0 ,,,.,,,,,,r (( 1•11it/u ,,,, 

ee (',!,1•11f zt,J1JJt'li11 u 

O poderoso dirigfrcl voará I 

hoje sobre o /iflora/ porahy­
bano em direc(ôO aos 

Es lados Unidos 

Confórme já tem sido largamentr 
•1oticiado peia Imprensa. o dirigi\'el 
:1llemi'<o "Graf Zrppelin ··, que V('m 
"111prelwndendo viclorio~a cxcurn:<0 
JWlo no. <:o pafa, largára dr. Recife. 
,·neg,mdo ú c·ap,Lal da R<·pubiica, on­
de lh<" foram tributadas expressivns 
Íl'u~as. Regressando, algumas horas de­
poL,, n Recite, fel-o novamente sem 
oifl1culdades, chegando, ante-hon­
. · rn alll. 

O povo brasileiro homenageou á al­
•rn do brilh:.nt.c feito acreo, o bro \'O 

tommandante dr. Hugo F.~kner, clr·­
maL, tnpulnnt s e pas,agdros da 

•;randc na\'c. quer cm Rcciff' onde lem 
1f'ILO maior e~ta,110, quer no Rio (I~ 

J~nciro. 
HoJ<", p~J;:i ?nanhii. a por sanle nc ro­

nnve, u~cundo t•swmo3 Informados. 

d.1, Jú., ('Offl .... f)l'llll'ljJ!(i', tl.l Alll~Th':t 

1, t'í,tupro\·w1n tühH.1 t• t:1. (ltlt· J Hlll )1:\ 

110 al'ltt:il 111rcll, 111.,1110 ct., no: ,;t pcd1-
tit:1, po,.sih1Jidatle de cvoluç:co !)aciíi­
ra. o parlido nflo recuará, logo q t1c se­
ja chegado o momrnto. 

Dis~e 111nis que o ,:c• u p:1rliclo nú.o 
(, 11111a ng-gre1nia(,fu> rrvol11cio11at'ia por 
Ry:·kmu, o qur consiltuirlu rnnn abrl'­
r:11·áo, tuas ~im com b:istan te <lósr dr 
c·o11vlcc,10 ,. si11C·rntlacle dt• se· fazer 
n·voluc·io11:11·io , qnamlo os lados ,· '< i­
r.;in·1:1. 

Jnlrrrogadn ,;',l.lre a r,llil 11dt' do n.io 
G1 ,111cte elo Sul ,·m face· do l 0sbt1lho 
d<· ~kllf>1':t<IO br:t,,llt m,, tl1sst', !lt'lH' 

ne,1.111,·ul<• fahtnclo, q11r Jora clahi o 
nio Grnml(' do Sul ckve tt-r pan'c:do 
uma cspl11ng<' difficil cl<' ser clccifrndn. 

Bntrctanlo. o Rio Granel<' do Sul 
uào c!esmen l irá o seu passado. 

O que aqui fóra parecerá l!csitnção 
. é prudcncia ante as inmuneras dlffi­

culdacles ela hora presenle. 

Cheg:ic!o. poré!t1, o momento ckcbi­
\'O, cllP 11t10 lalu,rn com os compro­
misi os assumidos com a N:H:ão. 

A C'nlrevisl:1 t:ltU!,OU oplima imprc-~­
siio r 101 pttl.lliencla c-0111 cranclt- tlrs­
l!lque. 

c;irt,wá os céos eia P~r(lhyiJn, cm dr­
mancla ele Havrma e dos Est!lclos Uni­
cios continuando, :issim, na &u:i róta 
aclminwrl em que r:1<!:t vez mais se 
1L·nft':n11,1m µPr,mt.r o P11mclo a Lt:<·h-
11ic·,1 t• o valor 1:1sor,his111a\C'1S da avia­
r.· :'10 n!l,·m:'t. 

INFORMES COMMERCIAES 
E':rortac:ío : - Constou do ~cgui:1tr· 

o movim0nto de exportação d')s dia•· 
2'.!, 23 r '.!4, pel,1 P..ccebcdoria tlc Ren­
das: 

J . u,~ulo & Irm:'io - 200 snccos clrl 
as:;11c:1r brnto. para Rio, pelo vapor 
"Jo~o Al!rcclo ... 

PllllO Alvc-s & C.· - :JOG fanlos d, 
algodão rm plt1m:,, p,t1'a Sanlvs, p,l,, 
rni;or · Igunssú ... 

Cunhn Rêgo Irmãos - 1 farelo con­
tendo tecidos, p~ra Villn Novn. pela 
.. Great Western". 

Peclro de Oliveira - 1 mala conlend·, 
roupas e 1 camn de fe:-ro com col­
chíi.o. pura Recife. em caminhão. 

Comp. de Tetídos Pan1hybnnn -
55 rnls. de tecidos e 4 fardos ele snc­
cos vasios. p11:·a Rio. pelo vapor "Joãc 
Alfredo". 

A mesma - 7 vo,s. c]e lcciclOv, para 
Bahia. pelo mesmo vapor. 

p;lHO Alves ,\! C." - 473 ~'1CCOS de· 
earoço rte algodão parn Snntc~. pelo 
Yaj,or "Igttassú ·. 

Os mrsmos - 6·11 soccos de caroc,, 
de algodão, para S:::ntos, pelo mesmo 
variar. 

Seixas Irm:í.os & C ' - 41 cai~as dr 
õnbt.netc~. para Recifr, cm caminhão 

Os 111e~m03 - 8 cai'<a!> com perfu­
maria, pnra P..ecifc, cm caminhão. 

Manuel Olivecrn - 2 caixõ0 s wn­
tL'ncio bordados feitos a marhinn e 1 
e ngraclado com mnn macltin,t, para 
Rt.cifc, cm t..uninhão 

Comp Commercio e Ind. Kroncl:,.• 
- 550 vols. contendo oleo de carne., 
de :tlgocião. para LiYerpool. pelo vapor 
inglez "Discoverer". 

A m"sma - 91 farelos prensados e 
lmlcrs, pnra Livrrp0ol. lklo mesmo 
\':lpOr 

M. S Londres P· C. Llda - 11 
voh. conte:iclo c~pl'eialicladt·s ph:1r­
m:::""t1lirns, pur:, Nahl, 1wlo vapor 
"R!,drigucs Ah u, ... 

Comn Commcrcio e Incl. r·:ronckc 
-- J.l fr.-c.os ele trnp<':, ck e- .,.•x,J!o d,· 
can,cllo e ele estopa. parn Líverpo0l, 
pelo \'Upor inglcz "Discovr1 rr". 

J. Ursulo & Irm'io 500 su-:cos I e 
n \ucnr 3" jncto. para Rio, pl'lo rn­
por "V1<:toria". 

Con!p. Cunmercio e Inc\. Kronckr 
- 15 q11:11-Lolas c,incrndo olt·o r-rú cll' 
caror..o de ~!gonao, par:t Lh·C'rpool, 
p, h \apor in&lcz "Dii.cc,vrr~r". 

A llH vlllil - 1 calXll CCll11 :::P10str:i 
de ngt•n. par,, Li\erpool, pelo mesmo 
vapor. 

P. Gnl·1f,o 2 caixa·; co11tc11t10 li-
lfo.) de nf;ua~: 1nrdicinarr". para n.c­
tilc,, f,l'lo , ,:p0r "Ilassuce" 

~df l+.I •L lt+,l,f11AW+1.&.,41M4t!41.Wd,J,;eµ '.• \LúJ.I.L.l!.~.1.WL,,l11ill.tU.U,1J,.JJW 

3 .Serd annullado o piei/o E 
1 senalorial de:sle 
] Eslado, 
:i HIO, 2G - Em rodas do Senado, dizin-,w hoje co~i-

tar-sc entre a maioria, da annullac;ão do pleito r-;en:tlorinl 

desse Estado, devido á impo:-sihilidade de se s ustcnfar, em 

face dos livros <>leiloraes cles~e Estado, a 'l'idoria do candi­

dato reaccionario, sr .. J os{- (;a udenrio. 

A União 
l1ft(,\\[ llt rir1 1. 1)0 EST\l)n 

COMPOR'T'n It!t , , r'Nn'T'V"P(),fi; - TMP'11"<'<'n ·~f' VA('lff1"'!1 '1()'1'r\P1, A"1A •r,n1>rr1'• 

ANNO XXXIX PAUAHYBA - Qual'ta-feira, 28 de maio de 1930 NUMERO 121 

A mashorca dos cangaceiros 
capitaneados por José Pereira 

Os lJan<lidos ()linda + O 
olen1entos 

da policia + lJ1na nova mentira 
,J()RNAL DO COMMEROIO 

ovacuan1 Nova 
Boaventura +' Os bate ·ae Sâo . . 

SGJaVP1S 

COl11· 

inde· 
do 

,\,-, no(idas d1cg-11dns hontem da zona de opern<:ões da nossa 
policia con(rn os C"ant.:"nceiros de P1'inc:eza, fôram excepcionalmente 
ani11,:1<lorns. ;-,enie--ic que os bravos so ldados da Força Publica, 

incumbidos <l a nobre missão de defender a ordem contra os arre­
g·anhos do h1nditismo profi<;sional, e::,tão ansiosos por que, ter­

minad :1 a phase de organiza<:ão da offensiva, se realizei avançada 
contra o reeludo ele tl'ahuqueiros, cuja resistenc:ia se esphacelan: 
ante a deeisiío e o imJ)c(o das nossas fol'C:as. 

Os ultimos s u<·cessos no campo de comha!(· têm ,ic!o singu­

lai nH• n!t.• dL'sastrosos })ara os Jrnndido!'I, <1ul· devem (•star com o C<;· 

piril o alia!iclio.;simo. 

As descr('.ÕCs cios misera,eis !rapo,i humanos avol umam -se, 

dando idéa do seu terror ante a ac<:ão vigoro,;a dos representante"' 

dn reaec:ão da lri. 
.\s derrotas elos cangaceiros têm sido succcssÍ\ as e violrn· 

tas: primeirn :i tomada de Sitio, pela valente columnu <lo C'apitão 
Costa; depois o:-; C'Ombates: de São IloaYentura e Mnnguenza. onde 

os bandidos perderam grande numero de comparsas. 

O animo elas nossa· força~ é cada vc1. mai:-; ele, :tclo e en· 

thusiasta com a s ignifica<:ão da~ novas conquistas. 

Tudo annuncia que dentro de muito breve e~se torvo capi 

tulo da historia do banditismo, revivescido pela falta de escrupulo 
do p<>rrepismo, se fechará de yez, com a fulminante victoria das 

armas Jegaes contra o rifle dos assassinos e ladrões. 

O C0,\18.\'l'E UE 
S.iiO llOA \'ENTUT: .\ 

O telegrnmma a.baixo. confirma v, 
grnndc~ baixas soffrictas pelo gn.­
po de bandidos ele José P ereira, 1•0 
com >,;ue cm S.io Doa I en t Ll''a . 

Alan~1 .. cio~ cli,mte dn b,a\'ura co.n 
que se ba~inm :is nossas forças, r• -
cuaram co\'altlcmente, depois de rebJ.­
tidos pelos soldudos p'.lrnhyb:rn .;, 
pen.lendo metn.cle dos c:rn~:tc('iros. 

PIANCó, 26 - Os bandidos acabam 
cie evacuar Nov:i Olincl;J., tendo lev,,­
do o conselhriro mumC'ipal de Misc- • 
ricordia João Enrrêtu como refrm nt~ 
uma leg ua ele distancia. 

P~ssõa chegadil ele Brn~cas diz 11ue 
passou al!i, na fazenda ele Inncu L\­
cerda, o cu!1garciro João V1cc,1te, corn 
35 homens clus 70 que trou:-:ern par~ 
atacar São Boa\entura. 

Levara cinco feridos e seis mortos dos 
quacs sepultou tres 11<1 mcsmn fazen­
da. levando os demais pni·a sepult'!r 
em Alagoa Neva Iu revoltado com 
José Brunrl, que tende prometti-lo 
uma rectagunrdn com :JO cnngacein ·; 
que lrOU'(Cra, fnlhmt. Saud,,,õcs -
José Aml'ri<-o tlc ,\lml'iela. 

AS Il.UX.\S DOS e,, :\!'G,\Cmno..; 
DE SILVF.IR,\ DANT,\S :>10 
A'fAQl!E lRl'STR,\t>O l>E 

l,IVI:Ai\U:NTO 

l'cssô:1 e·ht~acla hontt'm cl~ Tapr­
roá a e,ta <'Í:l!l<ic· lníornviu-nos CjU<' 

no~ arr .. clort's cio 110,•o:1.do Liv1·:1n!lnlo. 
que foi ah o elo .1taqm' dos banelitlos el:­
Slln•ir:i Dan.as, J oi l'll<',lnlr,ido 11.1 

st"\la-frira 1ia,• .. 1t1a mais um cad:n,·1· 
d<' c~ni:ac·"irll, ah:ü:elo 11rl.1 nossa 110-
lida e· eh•ix:tdo ah. ncloanelo no cnmp<, 
pPlo e·ova relr l'nrdn ,,ra. 

O ra<l.tVl'r r,tava cm :ulian ,ido es­

tado elr 1>utn•laC'c;ii CJ, não podl'nelo ser 
itkntificaelo, c·omo !oram o~ ant.<'ri­
orm<•nt0 t' lll'Dntrado.,, elt• Jlois elo ri a­
t:l .. ,o do kn!,: :H·n tlos Danta,. 

,\ J>\RTE no l,E\O 

( 'ontinn~• inn., , t•g nr .lJHfntt' ln forn1:, • 
cios <k e1m· á, 111.Los do b:tntliclo Jo,e; 
l'urira km rhc•l(aclo ultlmaml'nlc im­
portanl<'s rrme·.sns ele' d!nhPiro. m;1n­
el.1Clas pPlos o,lrn,lvos J>rol.l'dorc, elo 
c·aui:.;~·o rtn S,10 Paulo r no ltio, que> 
ti H't am :1 lom·o as1>h0 ::t(:io dl' elomiuar 
a P,uah~ ba rom o trabu1·0 elos mai~ 
pr·n•l'rso, ha•tdiclos elo Noreléstt'. 

i·: ... t,·rt:intn, o I,• ,nanai. ('}wf<- ele cri­
n.lnosos t'stJ gthtrd:1ndo t·on1si1,;u <'~l.õif' 

elinhl'lro mal adquirido. srm o clistri­
lluir e om o ,ru, se'qua71·,. 

:\'.1turnlmtnlc• t·lh• prt·vt• o brt•\'t' C'Jll· 

Joi;o d,• su!l !lVt,ntw·a. com a \'ÍC'lo1 ia 
das forcas lega~s. qut• n::o pJae evi­
tar E assim se locu1•IC'la com os lu­
cros da cam1>:anha, lll'ixanclo que os 
rabras se arre1n,iem c·omo puderem. 

Tenhamos pena de~cl,· logo dos ser­
tõc;, nordestinos, <1uc ,ão ter a ameara 
perman.-ntc cl~ grupos de seelerados 
I eunidos !lOr José Pereira e depo:, 
soltos J>do mesmo :i a ventura, para 
que matem, saqucI!'m e roubem á 
\'Olll:tde. 

QU,\.E~ EIL\M OS EI,ElHE~TO 
IN)}E"EJ,\ YEI D.\ POLICIA 

Declará,nos c.n !1oln reccn.e desta 
folha r.ue tudos os criminosos encon­
trado, f~,ze:ido parle da nossa policia 
pelo aca1al gov~rno, haviam sido col­
locudo, na fo•·ç. por José Pereira, an­
li!{o e incorrigível protector de deli11-
quc>nte:; <-' caag,1ceircs dos mai per­
\ersos. 

As: lm que se aperr<.'beu da existencia 
cie lnes elementos indesejaveis nas fi­
lcir,,s cl:1 politia, o sr. nresiclente Jo:io 
Pe són nunclJ11 i,xpnl~al-os e cntr, ·· 
ral-o, :í Jm,lic;·, d.is roni::ircas om ,, 
c:ram pronunciados. 

Da111t i a st 0 uir a relac'..o cios in­
chviC.:110~ ·1css.1s roncliçôe encontrn­
do~ na P0rc:a Publicr.. e tot.lcs nhi co:­
locados prlo sceh'rr.do chele de b:rn­
didos c1,, Pnnceza : 

Soldado cl:1 '.!. e n - . lanurl Fur­
I aclo fü, 8011~.1. entn,gul' n Jnstic::1 d· 
Pi:1nco. crimr de homicídio 18-1-
92!)1. - \li~ltdo rm Princ·eza. 

3." sn rgt11 to chi 1 • C. • - Olcgnrio 
Gui1úanks de Lim11, cnlrcguc :\. jus­
ltc:a tlt' Penrnmbuco, por crime ele ho­
miridio. 1 l!i 1 9291 - .\llstaelo c' 111 
P1·inrna. 

Solcl:1clo ela 2.' C l! - An•onio p,. 
ciro cln Silva entrcaue li. ju~t!ç:1 cic 
Ala·'oas, trimc de ltomic1dio, SanL'· 
A111111 tlt Ipanemn e 19-1-0W 1 -
.\li~t.Hlo t•m l'rin,•n.t. 

Solr'.iclo <1:1 2 C. • -- Scb,1sli.lo 
Dou cio Nnsl'inwnto. C'ntrrg-ue :\. ju~­
tiça de C:1111pllla o,·a nde. incurso no 
arl. :JO-!. tl!.1-1 9'.W>. 

Solclaclo cl:1 3 C - João José de 
Arnu,io. "tlrronc (• Ju,tir,a tlc Per­
nambuco. por ser pronunci,,do po; 
nimc• cl(• h0mlC'idirJ C'lll São José do 
E"<Y]Jlo. t !l 2-!l'.!!i l . - .\li~tado ('m 
l'rlnccz:t. 

Cnbo cl.1 2 • e H - Osr:ir de Sonz. 
Filho, cnlrcg-111: ó. justi~,a de Pernam­
l>uco por ser pronunciado cm Trl­
t:mpho. crimes homicidio e ferimentu.; 
:.raves c21--l-!l'.!lP - .\!biado l'm 
l'rill('l'Z:1 , 

CONTitA M.\IS Ui\lA INFAMIA DO 

"JOR:'.>IAL DO CO:\fl\lERCIO" 

O sr. presidente João Pessón rece­
lieu o seg·uinte telegramma: 

POMBAL, 26 - Nunca wn~tou nq,,;. 
que houvesse o deputado José Quei­
I oga escripto ao sr. Lafayette Cnvnl­
cante sendo o telegTnmmn daqui pu­
blicado no "Jornal do Commercio '' 
de Recite, inteiramente mentiroso. ' 

Como amigos elo cleputac\o Queiro­
ga, constiçnlcs ele não ser elle cnpiÍz 
elo menor gesto de cles~ealdnc\e, pro­
testamos contra o pro(;esso intame 
tos telegTammas apo<:r.vphos, enquu­
árado aos processos elos inleressados 
na mashorco, com intuitos de enfra­
quecer o animo dn bravn policia pnr.1-
hybann e pôr em duvida n lealdade cio 
ILSSO chele. 

n.eaflirmamos a v. cxc. a nossa io­
teiJ·a solidariedade . Saudações - João 
Queirogn, Antonio Souza, Vi~ente 
Leite , Elias Cnmillo, Antonio ela Sil­
rn. Miguei Alves da Silvn Affro B:m­
deirn, Osorio Assis. Ray~unclo Tnr­
gino, Aristheu Formiga, Walfredo ele 
Cnstro, Joaquim Ferreira eles Santos, 
OctacUlo Formign e Osnrio Rodrigu,·.,. 

,\ Federação, de Porto Alegre, com­
mentando a suspensão de todas ns 
obras publicas neste Estado, devido 
ao levante perrepista de Princeza, en­
cabeçado pelo venalissimo cur!bocn. 
José Pereira, publica a nota seguint!': 

.. O cangaceiro José Pereira creou 
parn a alriva Parahyba uma situa­
ção 1::tmentavel, cheia ele diffieuldades. 
Como consequencia dn lucta que vnP, 
travndn no sertão nordestino, o go­
verno realizador do sr. João Pe sõa 
\'iu-~e na contmgencia ele suspender 
todos os serviços publicos pnra des­
a1ogar o erario estadual a braços com 
f:S despesas de repressão do cangacei-
11smo. 

Se a horda de José Pereira niío con­
seeuiu apenr do governo o sr. João 
Pess0a. consc.-guiu, no entanto, inter-
1 omper o urto de progresso que, gra­
ças :i artiYiclade ele uma ndminlstrn­
r;iio 111odelar. ia, verti~inosamente, con­
qui.stilndo para r. Parahybn um lugar 
de des,aque eatre a unidades da Fe­
dernC'ão Drnsikira 

Jo~é Pc1ei,a póde •·nbnr-se de ser o 
m»L impatriotico cios pnrahyba-
nos .. ·· - P. 

O Correio ela :\Iauhã de 22 ctestc 
mPz ·-mblicu d seguinte nota: 

"O orrarn otfic1:1l do govt'rno dn. 
Parnhyl>a publica diariamente uma 
clemonslr:1çáo ela ret.eitu e despesa do 

-_Estado. Por esse qun<lro ficn o publico 
·oem inteirado de todo o movimenlo 
ele dinheiro do Thesouro: o que en­
tra, o c1ue 5~e e o que remanesce, cm 
saldo de \'Crclad?. Divulga-se todos os 
dias , quer chovn ou façn sol, o reco­
lhimento. ao erario. das sommns arre­
cadad::s pela rcpnr,icões respectivas. 

E~criptura-se a despesa effectuada 
na ,·espera e o saldo a transportar 
par:1 o dw seguinte. Por onde se vê 
que o sr. Jo.,o P1essoa, prat.icnnclo 
um:1 innovação muito recommendavel, 
pôr- o porn ao corrente cio destino 
dado uos rnri:is fundos e receita do 
Estado. sem nEressidnde ele esperar 
peltJ eancto dn mensagem annu!il, 
para pr?otar as suns contas. Presta-as 
d1n a dia. 

Qt1t'lll nos gnr:inlc que n:io seja 
por isso ciue o cangaço, ele sucin com 
outros potlt'ns mnis !orles, quer man­
dar o sr. João Pessoa para fór:i cla.s 
t ron (Airus ? " 

O r Hans Erwin Krnegor, enge­
nhrilo arLhitecto. resic\enle em Rc­
e1fc, , mlcreçou no presidente Joúo P es­
soa exp,·essh·a cartn dizendo de sua 
admiração pelo governo modelar do 
s. cxc., que acompanha com attenção 
desde seu inicio, terminando por fo1·­
mulur votos ele pleno exito na campa­
nha que sozinho \'Cm suslentando 
contra o banditismo ele Princeza ~ o 
rancor injust1ficavel dos poderes fe ­
el.:r:..ts 

O sr Alexandre Menezes, de Rt>clfc, 
cm 1.•xpres~iva cnrta. offereceu o ~eu 
apoio iudlvidunl na luLta contra üb 
cangaceiros. 
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